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WASHINGTON, 26.(D,P,) - A XII Conferên- para a solução dos problemas dos países econô- fazem, disse, só por motivos de "prestígio ou os ..

' se�tidoco�um que, o mundo d;ve encarar fran..
da Anual da-Junt.a der Gqvernadores do Banco micamente jovens deve partir, principalmente, tentação", O delegado das Fl1ipinas, Miguel ·;'caméntE!", Acrescentou que os que estão dispos...

Mundíal.edo Fundo Monetário Internacional dêles mesmos, embora haja admitido que "uma G�a..?er:�lO presi?ent,e da. Junta das duas insti- :.._tos a man,terfm8;<a:dnomia ben1 assen,ta,da d�­
mlciOu-.se com, severas advertências de que a certa ajuda estrangeira pode ser, com frequên- tuições internacionais, afirmou que as perturba- . -vemfazer, � SI própríos.dúas pergut)tas:,' A prr-
inflaçãoi está ameaçando a vida e a segurança eia, de máxima significação", ções econômicas nos países menos desenvolvidos meira - disse o Presidente' - é até que ponto
de milhões de sêres humanos' em todo o mundo, são essencialmente provocadas pelas incertezas podemos esperar com certeza '.que nossas exi-
Desde o princípio, contudo, houve um desacôrdo S U P R I M I R O S U P É R F ,L U O €111 matéria de preços, inversões e produção nas gências e desejos pessoais e governamentais se-

visível sôbre onde f�zer recair as responsabili- O presidente do Banco Mundial, Eugene R.. grandes potências industriais.
'

-jam satisfeitos por nossa economia. Não pode­
dades e de onde devem provir primordialmente Black, encareceu aos governos suprimir as in- Numa breve visita a Washington, vindo de seu mos sobrecarregar continuamente no.sos re­

os remédios, : versões improdutivas e o supérfluo, incluindo retiro de Newport no Rhode Island, Eisenhawer cursos, A alta dos preços conllrmou êste axioma
O Presidente Eisenhover afirmou que o impulso 'os gastos militares desnecessários às vêzes se disse ainda: "Há na inflação certos aspectos de econômico",

.

.
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RIO, 26 (V.A,) - Apesar do - Com menos de quatro anos te, para tl'ánsportartodo o pe- a, 20 milhões de barris, 'para um Ime'nte, SOO.OOO d iár io.s, Isso Sig-I comparou os índices apresenta- rarn 'cêrca de 200 emprêsas es-

Brasil haver chegado atrasado à de existência - afirmou _:... a tróleo bruto e os refinados con- consumo previsível de 80 mi- I nifica .que produziremos aqui dos pela Petrobrãs com os de trangeiras-subiu de 100 para 114,
fase' de exploração do' petróleo, Petrobrás já está aparelhada pa .. sum idcs no país. Só o ano passa-, lhões. Fazendo os cálculos por I mais de 85% do petróleo ncces- alguns países produtores. Assim. O cel. Janary terminou sua

está andando depressa. Gonside- ra refinar ISO mil barris de óleo do a frota da Petrobrás econo- baixo, sem corw CQm qualquer! sário ao consumo naciona.1. , enquanto a emprêsa nacional pas palestra afirmando que taiso re-
· rando a data em que entrou em, por dia, Em 1960. corü a construo mizou 9.300.000 dólares pau as êxito espetacular, que poderá se i sou do índice 100 para 881, de sultados ainda não eram satisfá-

atividade, foi a emprêsa petrolí- ção das novas refinarias: e a amo nossas reservas em divisas e dar perfeitamente, a Petrobrás i PUOVAOO ACERTO 1954. a 1957, o país. que mais cres- .tórios, mas era inegável que o

fera que mais cresceu .no mundo pliação de outras, estaremos aprese�to_u un� lucro .silpel'ior � prevê uma pr�dução':de' 110.000 i Procurando iluvtrar o .rttmo ceu, no mesmo ,'período, o Chile, caminho')escolhidQ com a lei ,.

- declarou ontem na Alj;sociação processando SÓ5 mil barr-is, o ,200 milhões de�ll'os. barrís po r dia em 1960, quando /' de cllescimento da explo ração dos passou de 100 para 229, Quanto 2.004' estava provando o seu

Comercial, perante os represen que significa' 10% a mais do que. 35% DO CONSUMO 'o Brasil consumirá
• provável- poços brasileiros, o c� Janary ao Perú, em Clljos campos ope-/acêrto,

·ta'ntes dJas cl,asNses consperva�doras, . o consumo do país previsível pa- Quanto a produção de óleo
I -

A IND'IA NA -O" N-U"'·
,-_ .. _.� r'�.�.' -------------

o Clll, anarl
.

unes, 'reat ente 'ra aquele ano, atividade
. ,

... b
- bruto, os poços já em

daor:!:::n:��'que falou dUl'a:te I Declarou também que .no setor prod�zirão êste, ano, dez �nil��es .

'. • 11

uma hora 'fazendo acompanhar a
i do transp?rte, a capacld�de d,a e mero de barris_o que slgnIfI:a

Ssua exposição sõbre as�atividades Fl'?ta Nacional de Petrnlei ros e, ',um aumento de lDO% em :elaç.u,o

uspen.saAII.da Petrobrás' da projeção di' grá- hoje, 'de 2�8.000 t?neladas, N�. a. 19.5,6., O rumo �e. extração d!a.
·

ficos, acrescentou que o proble-: vo� .petrolelros .estao sendo ad- rra Ja e, agora, seis vezes malo�'
'lua do petróleo não pode ser: de- quir-idos e, em 1960, CQntal:e�nos, do que o do �no pass�do. O ano

finido pela alternativa de mon,o-.' com 560.000 toneladas, suficiene que vem, serao extraidos de 18

·pólio estatal' ou, livre empcêiâ;.' Al'TOXLIY -::- O. MAIS. AN TIGO DIARIO DE ;:,AN�'CATARIN-�-----::-N:��31-6 5 \ ,NAÇÕES UNIDAS, 26 (U.P,) I Lloyd; que ontem expressou a Unidas para ocupar a -eona das

mas 1 ela que ('stab�tlece mono-
. \

- A India propôs ofic!�lmente posição do seu país face aos pro- forças indianas, justamente a da

T t ti' T' I esta tarde, na Assembléia Geral blemas do momento e denunciou cessação do fllgo, Explteou que o

po;o es a a ou monopo lO

pr.I-1 '

das Nações Unidas, que a cornis- i
o que considerou gravidade da govêrno do Paquistão esteve dls-va o.

i são de desarmamento volte aos' situação na Síria, .regres.sou hoje posto' a retirar igúalmente as

PLANOS CUMPRIDOS I' trab�lhos e estude �m 'plano no
I
a Londres, Antes o. sr, Lloyd es- suas . tropas, caso a, India eon-

O ceI. Janary Nunes que 'afir- sentido ,da suspensao de todas I teve num "almoço C'Om os delega- cordasse com a. _evacuação das
mou falar' pela puimeira vez sô- I

I as provas nucleares e em carater i dos latino-americanos, ocasião suas'.'
bre o assunto fóra' dos meios 1- incondicional. A comissão esteve' em que foram discutidos nume- Q díscurso do ministro das Re-

militares, acrescentou que a Pe·
.

l'eu.nida em Loncil'es durante me- J rasos probl·emas. lações Exteriõres de Cachemira
trobrás está cumprinllo, com êxi.!

_
ses, estando agora 'para estudos A QUESTÃO DE fQi imediatamente contraditado

.to o seu plano
'

não apenal.' no

I
o relatório elaborado por uma CACHÉMIRA I K 'h M d I dpe o sr., rIs na !lllon, a n ia,

eampo da refinação, mas nos d� _. subcomis-são.
J .., . NAÇÕES' UNIDAS, 26 (U.P,) o qual disse, todavia, que opor-

pesquisas, tral)sportes, -formação
. D'RETOR: - RUBENS pE ARRUDA RAMOS - qERENTE: _.. DOMINGOS F .. DE-AQUINO i . . _

- Na reunião de ontem do Con- tnnamente dará a POllição do seu

de técnicos investimentos' e eco· .---
.

---

--�--!
O mlll1stro das Relaçoes Exte- selho de Segurança das N!l.\:ões govêrno a respeito da proposta,

'a d d"uI'sas' .

• EDIÇAO DE HOJE: 12 Págin",� - Cr$.2,00 � FI,0RIANOPOLIS, 27 DE SETEMBRO DE 1957 1'i9res da Inglaterra sr, ·Selwyn U '1 "dn�1l1 e 1" , 1l1( as, o m11llstro as Relações Antes de suspender os trabalhos

.� 'e'x'e,'rC-"llto' ao' Ia"�8" �o-�"'ese"-D-'Yol'YI_illDeD-to-e"-c--'o�'n�,' o�I--'n-I�-C"-o �o Pat;-s �f��f�::�?:g:;��A�:} �;ff!;g:�{;:��g:
ção de um plebiscito, no sentido do obter o reinicio, rom 110VOS
de que a população dessa ál'ea elementos, dos debat,es sobre o

determine, livremente,' qual' o Pl'oblema,
I

.

" _", , "

futuro destino de' sua pátria, }o,POJO A ESPANHA

O B
-

·1
#IW

d I �n�e cst� Q canhao 0.S01'10, de. O Conselho se reuniu especial· NAÇõES UNIDAS, Nova Iorque

ra'S'1 nao po e parar' I
vO,D,c�ntl1netr�s de cahbre, o sr. nlente para discutir a quest�(: 26 (U.P.) - O bloco afro-asiáti-,

'., . '. Ju�cell11o KubItschek teve OpOl'- de Cachemira e os debates se re· co _nas Nações Unid-as' concor-
..

.

.'
.

; tunidade 'Ile manipular os c01l1an�! feriram à s!t�ação eril geral ne�· dou, hoje segundo se informou,
RIO 26 (V,A.) _. Não pode- pa�'ticipado �a vi.da do Brasil nos . O sr. Juscelino ,Kubit��k pação utiv�uitgs l\liEtares dos que movem a poderosa arma, sa área dQ mUndo, O orador citoL em dar apoiQ a Espanha para

1110s c�nsiderar nQ_ plano de de- diferentes sclo.l:.es, inclusive nos p:osseguiu. dizendo que o Brasil aq_ui .pTesenteP,' as Fôrç�s Arma- s6"ndo info�'l1lado, . depois, 'ljue as· resoluções anteriormente ap;'o ocupar a 9 a presidêncial da As­

fesa do Brasil apenas, os cannões.1 momentos de crise, sem 1] unca nao poderIa parar em sua .;nar. das de�empenharam o In\po':tan·
fi7.era Ui)'

•. "1:lOvilnento rápido vadas pelas Nações Unidas, e sembléia Geral. O apoio do blo­

mas também, -e 'principalmente, q.uerer apossar,s,e do. poder, mas, cha �ar� o pro�re.sso. e ,01 Ilid",.':' te !)upel de defender sempre n para pontaria aproximada". Na 'declarou .que algumas não 'foram .1'0 das 'nações afl'o-asiáticas, ga­

a solução itotl.pro_bJ.emas que.. em. I s;x:n.sment.e,. respert.and.o e, _fa. pen.dencI� 'i_eol.lomlca. Nas
.. C,�l� legalidade, a ordem e as inJtitui· ocasià.o, o canhão, que lev�! al",.,l cumpridas, A' desmilitarização l'antirá ,as, eleiçõ'es da E�panha

d t t I-t t at' .. 1\1
.

d G ,- ·r1e. d01S. op.uses" Uni ptoJetll de nos termos d10s que expo's o m·I'· enl V1' t d d ..

t' 'f
. Ilul'ram .I1'OSSO desenvolviménto' z o respeItar as HlS.1 )llçoes, ses p_o I Icas �ne .

emas J <,,'l.e�. çocs. 'eu _programa e 0\ e.rno. ". "
r U e e Ja erem manI es-

< I d d d t t b'
.

I' __,ç" I 4'''',;) Qu
..

,los de. pêso, foi )1ll1n;cia· (nistro,. l'nlp'II'ca"I'a, l'nl'cI'alnlente, t d
' -

1
'

económico,. Pará, que possamos que são fÔl'ça emana a o povo.. sa o, nas quaIs 'lv�l'am paj'.H·l .. se .asela rm a ga.nsmo,�, '.):s.e,l" - • a o o seu apoIo as naçoes atmo-

, ;:E?n{fii�;�F�70::;I:i;r�::�� l';
.

Condenadosà-mõrfe na Jordânia �����::��I���j��6��t�i:l��s�:: IdO,'Paa; 'JIKI�Vael'..
.

P'r'o'
J na

c"reul,lesasa,Qmetl�opa� da� Na�es ame.rj�a.�vas,e �s
países

leuropeUll'�· ve),(c?m o apôio da'Forç�s. Ar-. Amã 26 (U.P,) - Tribu_ entre êles' doÍs ex· chefes de Depois de passar em revista. ·a ·as an a.madas sobretudo do Exer�lto, I ' tropas do Forte e de ser saudado

Esta de�laração do .sr. Jusce- nais militares c9nldenai"am Est'ado Maior e um civil, não pelo toque de "marcha batida",
lino Kubitschek, num discurso hoje a pena de morte ou de se achav-am pr<'sentes no cujo núi'nero de ,compassos indi-

g'en s·- da' O 1 D' N- i progressos, acrescenta o ct;,mu-

após o almôço oferecido pelo co- prisão 29 pessoas "entl'e elas Tribunal. Estes últimos fo- cava a. presença do Presidente , nicado, foram possíveis devido à

mando do Forte de Copacaoana" "d d ram J'ulgados a i'�velio. pois
da República, JK ouviu, no au· • l política monetária saneada cons-

,marcou o momento politicamente dOIS j:-enerals, a(!usa!>& e, ,
ditório, uma verdadeiraaula. I tantemente seguida pela Ítália,

mais importante da visita presi- co:nspirar para à-errotar 0_ fugiram ,do paIS ao fracas· 'sôbre as fortificações da costa WASHINGTON, 26 (U.P,) - O

'j Estado, ell.tre os srs Pella e
FIDELIDADE

dencial (primeira há 16

anOS)'1
rei Husein o seu Govêrno, sal' o "complot", As autori.. do Rio de Janeiro, dada peio g:." sr. Pella, vice.presidente do Dulles. Iini-ciada às 10 horas da manhã e

d 8 d 1 t· t 't
neral Joaquim Justino Al-1q Cons'elho jta]rano, e o sr, Fostel'l Reconheceu o sr, Dulles o imo A saida do Departamento 'de

com sal�lis de canhões S05mm qu�' O processo, que v:rou se-.· ar es man Iveram es l'l ·as
Bastos, Comandante da Al";ilh,,· Dulles,. secretário de Estado' portante papel da Itália no' Ori-I Estado, 0);1'. 'PelJa, respondendo

fizeram estremecer as vidraças 'manas, )movido ,cont'ra al- 'meáidas de precaução em ria de Costa. da La Região Mi· anlel'ic.ano, concordaram
..
em re.! ente Médio e no Meditel'râneo I aos jarn-alistas declarou qlfe o

da Ay.,..,AtlÍintica, guns do,s mais {:onhecidos tôrno .do edifício. Soldado's litar,
.

conhe,cel' a.
decisiva contribuiçãd I Além disso, salientou, com satis: s�u �aís �e�manec!a ,firmemente

O. Presiden1re da .Eepública· es· Ofl'Cl'al's .do Exér'"ito. acusa- -o general 'indicou num ""ro· d.a OrAN para a causa da paz fação os progressos realizados fIei a yohhca atlantJca e eUl�O-
armados formavam um cir-

d
.

d mundial,- lê·se num comunica·, pela 'Ita'll'a no dom'lnl'o

econo'nl'I'1
péia, Intenogado.. ·ôbre as 1''1fol'-

tava acompanhado pelo pr�feito d d. t,! I' adas na
quis" da cida e as po,,;çoeq () - �

-

Negrão de Lima, pelo MÍlíistro os e .es aI lmp lC . lula em tÔl'no do_ edífício e várias fOl'tificaçoes, .hbtorisndo do con:un?, publicado ao t�rmino I C?, .o� 'quais facilitariml substan maç,ões quanto à entr�,:a' ,even-
.da. Guerra, pelo Comandante do conspi'l'ação para der.rocar· os assistentes, indusive jor- os feitos de cada uma delas' e :Ie entI:Vlst"" de hora e mela, ho- clal hbe·ração dO' comércio dêsse t�a� de 3:Il).as, pela Itaha l<I Tu-

1.0 ExércitQ e por todos os ge' Hllsein e seu Govêrno ter- nulistas', foram revistados enumerando a qualidade -1,; f·eu Je haVIda no Departan�slnto de., país com a zona do dólar, Esses nISla, salIentou que era do in-

r· d guur'
-

d RI' armàmento. Terminou por s;luar --- . - _. terêsse do mundo livre e das
ne aIs a' mçao (); o,

minou ,depois de um resumo 'd d t 1; d O C
.

de�71��!��:� d:�u�i�i�:U::�d��oa�:� de duas horas e 10 minutos ���l':r:�a�.�l :dif�:�.es O: �e��:�: �:r�?::sact:!�7:õe�,�n��ai� OMUNISMO· E O FASCISMO < t��:n:Ôl�:��,esp��:�di:g�l�eCO,:�:;
lo' general Teixeira Lott. o pre· ,da situação, feito por um prisioneiros. em seguida, poderoso e m'elhor co,nstruido.

AMEAÇAM O J'APA-'O" :ê::::ad:a��:�d: CI�::;� os lIlte�
si dente 'Juscelino Kubitsdhek fri- ,dos .JuI'zes, 14 Ofl·l�l·.al·s OlIVI' _ f' fi I

,Durante a palestra, foi lembJ'Ci
.- �I'am . eva( os :num caml-

.

Ad
' n II

sou. que o Forte de Copacabana é do que, no temp,o da colônia, p�na UZIU o sr, c'e a. que essa

uma instituição ligada aos' ca· ram a s�n�anç:a sem fazer nhão do Exército vara cum- a defesa da Baia de Guar,l.n:lra TO'QUIO 95 V
questão. tinha sido objetQ das

pítulQs mais importantes' da His- um so gesto, pril' as respecti'.ias senten- do's navios corsários, se pst-en· ,,' ::', :' ' A,_) -:- Revelou, mais, que, durante conversações entre a ,Itália e a

tória do Brasil, para a�entua.r em dia, à entrada da bal'l'á, '11''\1',
O PnmelrO Ml!llstro Japo- a ·sua .permanência na PI'I' _ França ti que não acreditava hou.

, Gas. Os �aminhões partiram I t
•

seguida� "O Exército, pela sua
sO!:ril'mn le-

- grQssa conente
�

de f�l'ro, .]lrê.sa 'I nês Nobusu�i Kishi, .adver- são de Suguno,
vesse -.IIssun o para, discórd,'a,

inegável posição de preponderãn-. Outros, . até sob forte escolta militar, �os fortes de Sao Joao, IlO RIO, ,. .' '.'
durante Finalmente, no que conce.rne à

cia nas Fôrças ' Arniadas, tem vemente, Outros 6, li inda, -e Santa Cruz, em Niterói..
ClU O �als contra �ru,pos d(\_., tres anos, cl)mo crjminoso questão síria foi o ministro it..a-

Ao dar entrada nas g'alenas de coml1l1lstas e faSCIstas .que de guerra tomou a resolu-
liano de par�cer, que se tratava

fortificação, o Presidente, da lte· estão tentanr! 'destruir os
I
cão ,d I t' , J

de um problema cl,lja solução
publica foi convidado pelo ('O·, .

\ . �, I
•

_ "e_ u aI para que o a- podia ser' esperada, O Vice-Pre­
ronel Ivan Pi�es Ferreiu" Co· IdeaIS demo�ratlcos do Ja-

. ·pao Jamais volte. a\ cometer sidente dQ Conselho italiano deve
mandante do Forte, a descal.rur pão, "Temo pelo'- futuTo em o êrr0 de abracal.' o fasCis- partir desta capital amanhã (te'
o pano que encobria a plae" de fa.ce da ameaça do total i- : mo"

-

>. manhã, .com destino à Roma, viã
bronze comemorativa de sua vi-

..' ... ' .", . ,
' Nova York. .

,

sita, A placa está situada ao la.. tallsmo
- ehsse o pIe:, , .. 1...

-
.

do de outra, que perpetuou à me· 'mieI''' em discurso l-'rúferi�
,

Egilo recus'a' neg'o''-C''1lar com (lia' do Sue'móri� da visita ao Forte' de Co· do ontem. Promdeu liber- .' . ... � Z
paca�ana: do presi?ente Getúlio

tal' o Japão da ,:orruPGão, CAIRO 26 (U, P.) _..:. O� l1hu"""a au' torl'da' de CVargas em 18 de Julho de 19d.. .,
. ,.

,
uu· 'n"a )0-

,
Na: c6pola "Duque de Caxias", 'da pilhagem e da' pobreza. EgIto :,r�cusou-se a manter mÍ-S'são Diretoria da antig� =::c,=---�.....

pe ouviu falar do plano em; altcs funcionários da Sco- .- .--- negocIações com a àileção Companhia, e, em consequên
uma visita feita recentemen I tlarid Yard • MUITO AMBICIOSO O PLANO PROJE- da antiga Companhia Uni- cia,não -pode negocia,r, com
te a Barcelona

.. :'-crescenta _

A Scotla�d Yard recu�ou- .
v.ersal do C,anal de Suez, no a mesma sôbre á questão

que La,dy Patl'lCla, de 41 I se a confirmar .a versão, lADO POR KHRUSCHEV que concerne. à indenização das jndeniz-ações.
anos, deu c?nta ai) c�efe do

I' qua�,do interrogue,la_., pe�a . de seus acionistas; segündo
-

Segundo "AI Ahram", o
Estado MaIOr Impenal da "Ulllted Press", "JamaIS dls LONDRES, 26 (U, P,) -, cial soviética "Tass" disse, anuncia o jOl;nal egípcio "Al Ministro Egípcio· tinha, pre-
conversa ouvida :na cidade; cutimos questões de segll- A União -Soviética admitiu, hoje, no entanto, que "se- Ahram" (independente). viamenJe, enviado ao Secre.·

.
espanhola e- que imediata-

II rança,
foi a resposta. 'hoje, que o plano quinqúê i'ãó necessários nada meno� "A recusa egípcia; "df:cla- tárío Geral da ONU um mes

mente essa autoridade se
.

.

.
\

nal, iniciado . por Nikita de 5 a 7, anos para ,realizar ra o jornal será comunicada mo, radium, �o qual lhe per
pôs em cont.acto C9m os mais: Sabe-se, que oficiais. c!a Khru.schev há quase dois tão' grande ta'refa", Portan;' ao sr. 'Dag Hammarskjold, guntava _a que crganismo,

.PARALIS,--A-'D'-A-A--I'NDUST'RIA DE
Scotland Yard passaram al-' anos, é �emasiaclo ambicio.:. to, acr;escentou p0r decisão' Secretario Geral das Na- represent!ndo os aéionistas,
'gum tempo nos Estados Uni so, ,e que. serão necessários do Comité Central do parti- ções Unidas, pelo sr. Mah· o Egito deveria 's'e dirigir,
dos e nó Canadá, verifican- mais anos além do'l três que do e c.lo Conselho de Minis- mon'd Fauzi, Ministro Egíp- no çaso em que decidisse

.. ,CAL,rAr0,,0,S E.M SÃO PAUL.O.. _� I (sleOgtoJI�a,�lPGraePdaer���aosMPa�,J.€r:ta� faltam para completá-lo, O

,

tros.
" �

cio das Relaçôes 'exterioí"es, jneg!()c'iR1; e,oro os m�mQs,
..

"'J
_

..

_
Q.I.l " objetivo do citado. plano, ! que se encontra em 'Nova Q sr. Hammarskiold ter-se.

S�Q Paulo, 26 '-ú. P,)
.

......,

I
houve um confhto entre ele- i de. Cle-se que, atualmente, aprovado pelo XX Congresso Iorque. ia e.n,pão ,dirigido ao sr.'

Estao t�ta��ente parahza- n:entos qu� c�mpunham {)
I
se enêo�tra em Nova Iorque do Partido Comunista Sovié Ameacas ao -Pres. "AI Ahram" acrescenta George Picot, Diretor Geral

das as fabllcas de calçados, pIquete pala la destacado e

10 supermtendente chefe, ge_ 'tico em principiof. do ano' : ,
• qlle o sr. Fauzi informará da Companhia Univers,al o

da ,capital, como e()�sequên-
.

os proprietários/Durante oralmente encarreg.ado da se- pass'ado e' "alca�lçal' e 'StJ
I

A Pt°l'tQ Pr1l1Clpe, 26. �u,p,)p_;, H',' ld
,

. "._ " -. .

I
; .

- n es qu� possa assunllr a re·
ao sr, ammars'l\.JO que o qual não lhe teria respondi.

ela da gre�e de�,ag-rada.on-. mCldente, houve fendos de gurança real.,
.

peral' os' países capitalistas sid�ncia do Hãiti_, o pre�idente
.

Egito "não reconhece ne- do.
.

tem. Os pIquetes orgaJl)za�. ambas as partes, sendoos, mais avançados na produ- eleIto, sr, FrançOIs Duvalher, �e� _

dos p�lo Sindicato" dos Tra· grevistas detidos encarrti- Foram infrutiferos os es-
- ". ·t " , gundo?s resultados do pleIto O ml·DI·sI d J I· d' . I "

_€'
.

, "" ,'" çao. per capl a,' no plazo de domIngo passado, poderá se ro a us lea agra ecebalhadores peIC01l'er.am as

I
nhados a DOPS. Tambem forças da Umted Pless maIs curto pORslvel" garan ver obrigado á enfrentar mano- �

_fábricas, ?� terminan�o aos em outf� fábrica,. na rfa p�ra entral� em co��mica- tindo assim U�'1. maio'r ;':os: bras, c.pntra :s.ua flleição: Seu a�. Do ,insigne e preclaro con res agradecimentos pela
seus ,aSSOCIados o encerra- Monsenhor Andra'le,

hOlt.e
çao com) Lady PatrIcIa. Na peridade e mais alto nível ve�s�rJo P.OlltICO, o senador .Louls ter,râ,neo, sr, Nerêu Ramos, I

generosidade Com que@-
t d t "." I

"
'

A' • DeJole, dIsse ontem aos Jorna- M t �Jmen O os rltoalhos. conflIto entre trabalhador s central telefol1lca, mformou-, de vida cultural ao povo so- listas que fará todo o possível
tntS ro

,

ustiça, rece_-; ticiO'lt O meu aniversário e

Em duas pequünas
..

em- I q�! queriam "flmu" a g e- I se que o telefone daquela viético." para impugnar a eleição do sr,
bemos O seg nte telegrama, homenagens que Lajes me

prêsas -da rua 21 de Abril,! ve e elementos paredistas. da�a "está fl?ra.t1� seryiçl?:.', I, .De.spacho.da. agência.ofi- �t�Vad�i�le�ilI.J.e pe_dirá a anula.-� �:1::f:; �.���ç- do �!Q.{f..}:,j;&t�;-
�

das Provas Nucléares

.,'

«Complot» contra a vida
tia Rainha ELI'ZABETH II
LQNDRES, 26 (D. P.)

Segundo o jornal "EV€lling
Standard", uma mulher da
nobreza britânica denudou
à Scotland Ya'rd um "com·

plot" para assassinar a rai­
nha Elizabeth� durante a

'sua proxima visita aos Es.
tados Unidos.' Diz o' diário
que a irmã do Conde Invcha.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlAJUO DI·a. CATAlUf\..'2 Florianópolis, Sexta-feira, 27 de Setembro dei 1957
------------------�----�----------------

Osvaldo Melo
ESTAÇÃO RODOVIÁRIA AMEAÇADA DE

:NÃO SER MAIS CONSTRUIDA - A noticia es­

ta rréceu o florianopolitano, não. somente nela ino­
piriado do acontr-.chftento como peh� manei):a com
'. ,

qne Sp revelou l'��e golpe. tremendo contra o pro-
gresso da Capitulo . ,

'0 inacretitá\'el, - tomado primeiramente como

simples b8ato pal;a t�m1Ultl.Jar à opinião púb1i�a, re­
velou-se depois como fato positivo e em marcha pa-
r:- ,>c tOI'nar !'e:l.!�dade. j

,

Corn:f;oll ér'.�iío o ilhéo a "�.ssuntar" o caso ...

,:- Cemp2re 'eu à,; primeiras í'euniões da Câmara
pál':! -\'er !le pert,) como S. Tomé, o que se estaria
pns!--:' ilclo,

Viu lá no re:::into, um grupo, de pessoas comple­
tiW.lwl'ie estranh:,s às coisas do nosso M·.lnicípio,

Eletrica. .0,J.ivJIl as i-lHao; opiniões fúteis'e desarrazoarlas I)al-
• �, I,

ou €·stá n1'1':; para obsel'vl'!ções, desencontl'�1das algumas i11-
teh'u'l1ente até mesmo pa.téticas, que a demagogia
in!\[)l'oveilad,a do;; 81'S. d'o "contl'a" soltaval1'. no in-
tuito de se verem aplaudidos. __

E então, cOl1vrneeu-se o' bom' olheu de todos o's

partidos politico:;, que fora ludribiado por ter dado

�.elt'; I!oroól a cido...lãos de sua preferência e que em

v.ez tIe' defellde�'em ::t!tos interesses 'do tn')nic:ipi0,
�
degviar:lln Rua :\1;en(:l'ío para interesses outt'os, con­

'ti':ll'ios-no;:; ela CiJade que os havia coloca�lo (la' guar­

da dos an:'!eios d') povci tão preconizados como pro­

gr�,:,.'la de defesa de Florianópolis, nos idos e já des­

lenrbi'ados comiC'ios pata caça ao voto.

I
O caso está se tornando motivo para criUcas d6

outra taxa para o (ousteio !
!QCW;l. natureza (; o povo da ilha não pode compreen-

le ensino, além de supri- i deI' que tal aconteça, senbindo sim e prevendo os ma­

nentos .que já são dados. I los e consequênd2s desastrosas que advirão daque­
Iniciou-se o segundo� se- b úHlI�e inexpl:cavel, tarefa ingrata e inglória,

nestre ,deste ano,' cheio' de cOn1!-1ndada pelos ilustres vet'eadores aos quús com-

promessas, propagandas e" !�l'eell(1ia em tudo o sentido, o dever de aprovar o pro-
.

t
. ,

'b
i jÓ[fl if1.l como estava, sem a intromi3são de unfa·

PRI
ou ras cOIsas mal", e, ElO re .,

• l mo"da que tan t.a celeuma vem provocando
os assuntos principais do! Daqui, desta co1unr" feita e escrita dbJ"Íamen-
ensino em Joh1'Ville, nada, I te :):1ra atender as nece�sida:aes .

e o progresso de
mais nada, estandu tlld(.. em: nos.'a Capital, veilho ape.lar para esses representan­
:Hlda. í tes rio PQvo ilhéu, que reflitam serenarnente, cons­

'Jol'ge Lacerda _ O go-
I· Cie!ltl'mente sôbl'e a atitu,de que tanto contú,sta com

vel'l1!ldor d03 governadc,s, o I ftq'u('l� que tO!ll:'l.I'am em várias situações, desde que

amigo de tudo e de todos, :/1' i:l!ablVa. do C�'é::;cente progreS'so da ilha como o

I s{lubl:l'n!11 prc v::>. I' qunndo se pretendia 'de!'lanexar o

não .escreve em sel� rol a E�t1'I)ito da Capital. .'

'�idade de JoinviHe. iEstou certo! qlle eilses Hustres vereadorpg l.ão
-

h�.o
Não adianta mais -men- dê qllerer sofrei' os resultados de u�a unanime re-

.
iI'. Não adianta mais pro- pt'ovação dos fl.ori:=t110politanos nem ,de sua· tamberri

-

'i O ( Ê
ongal' os atos' com pror,1e-s-

u:lnn:me antipatia.
'as de barbeiro. "Stultorum

Ponh::\mos t�g il1teresses do nosso municipio,

'll.fl'nl'tlls
milito mais alto, :-I1l1ito distânciadcs de· querelas sem

est numerus" (o
I

1"imp!:rtâncii e q�;e absolutamente não poden1 preva:. --�� \, ... -

lúmero dos tolo!! e infini- teceI.' contm o n�sso pl'.ogresso e o cresdmento de ,"
,..-1'" 'r-?- "',,:' .16·,.\d; ,I?,a t.·)

_

d
I �

-'

I' ,.r-� i; '\
.' i' .'

' ;'
o , mas nao s,e

� eve esque- Flol'iànópolis.. r / �_:\<-�:.r ./. .�.�//� ,.
....::;. 0f],\ .(,

:er que o impü,�síve.i não' �):--()"-'t)"-'l)""()__'(���__O__()__()� \( l�'�< " d(..

';:::�on:i,:t\o;' :nt:�: SãI, Pala naquele tempo... �_ \,l@)\" ,:. �.�""�' ,;::,-

:prende.m o qu� -devem' fa- .. São Paulo naquele tem-
I
de- fora, expostos a sol e �)I---A.Jf:.-'" ., 'I'" ) .)<:. :"1.-,.',!

_

_ � ��' ··.·'ÍÍ'A�.::-.;.
'.er. po) Jorge Americano con-, chuva. Velhos i�nn'os em I ��--J)'" ��i '_". ,.i�:

-

On,le espera o' Sr. Gover- versou com os, õ1.migos de que o patrão co;nalldava, o ,� �

ladol' colocar as miihares Sll� idade - com as moças itinerário pelo tdefone in- D� A},,''150 nA ��/)�Ti.= � /h,_,...k�A::/r�I.e cl'i2nças 'que and:J11l por não, porque esb�, inéxpli- terno, ,dando ord�ns hOS mo- 'VI vn '''v� � vi;:' '.H" rlY/IC�/r,&;;-

\í sem escolas onde pos-' cavelmente, nã\) ponsuem tol'istas de unifo�'llle cir..za, _,?(.j IIM/Gq, PO� !/1t!.A. MA!ytF8STAÇÃO
1\HSSA DE' 70 DIA

3:1m apl'ender? Certamente' ll1'ÚS a idade que deveriam luvas e perneiras marron, 7/NéXPl./CAIIEl. J 6 t/MA, 'PéALIL)/4/)S BAS-

'Àna Pires Gomes, Edith' Ph'es . Barbosa e filhos, ::!m bancas, de r/l'aças pú- ter - e saiu-se com êste acolitados pelos il�lpE:Ca- 'TANTE' COA/UM.
.

LeO-PQldD Zytkuewi��z e família, profundamente conster-' bli;as ou �as sahl.s .d€l es- delicioso Jivro de re,co-rda-' veis gr;oms em <'obrectll'\a-
-

�.
'-"

I
nad.G-'l com o fnlecime'.lÍJo de seu' estimarlo irn�ão C'i.wha- taro dns Secretarhs, ou no

I ç�es', -em' boa h01'r� erlitado' ca ci.nza, bo'tiii.es ci0urud('g e", V-';XGIIE·SOFrI2€M.CE
elo f) tio, falecido i'a cidade ,de Curitiba, n� .lia 23 do' lug:1r que lhes é uev,ido: I pela Sar�iva. Contundo CO i- : car·tola de seda. 11 DIPSOAfANIA. BE86'M·

('.on·cm:e, con�i�aT!1 :'\todoi! QS ?Hrentes e J}Bsoas ami- Onde e quan-do o gov�J:oa- I
sas cOlJ1O i histórül dos pri-! Em 1906, existiam uns ''\'IriftJc;;.I''/.l�.'/ I --/NC.U9S GuANTL-I

Lns -' pa ,'a assistirem a s3nb, missa que em inte'lCão a
" I . .'

" /' ft"·� ,

I d I b
1

- dor pensara no f1lturo (da- meu'os automovels' que Sllr- tl'lI1ta carros, 3fJ todo. Por -t 'l!!..._ ._
•

...._'vnwli' Pê LIt'/.!VI'I- .

slla ? I�l[t man 2,m ce e rar na Igreja de Sal1t<l Antônio, ,.
. ,., '. .

. ,,'
."Z=. n

"""'4

l'Ja 30 (segunda-feira) •. às 7 horas. qUi � 24 meses n.o �laXlmo) I �llam na c:pJtal b�l,c!el- ocàsião' da visib de E!ihu, 1 .

, �'�.'" vOS; 5êM Nt'NHa I ,.
AniecipadameateJ).gradecem aos 'lue .-comrarj!cereml'

dos Jove.ns rle JOl!iVllle, que rante, Jandos € cupez de Root, se�l'etário de Estacf�
��...",,;;;j�,'."""iII" ...

'

.•....
:
... '_:,

... :.cQVr�.22.. �E.
a este áto de caridade cristã.

'. também faz par't' de San-
t motcrista ·e groOm do lado ' - '"

, , I r-(CÓJ1,t. na 11.& pág.)

ANIVERSÁRIOS Ioéta filha do Professor João
Batista Luft e de -sua exma,

espõsa d. Anita Genovez

Luft, de nossa sociedade.
À aniversariante que con­

ta com grande r úmero de

.imlguínhos, ofer eceu na

ces ldência de seus genito­
l'es, pela passagem' de tão

grata efeméride uma lauta'

'.l\fENINA MARILIA SILVA
FURTADO

Completa na data de 'ho­

je, seu primeiro aniversá­

rio natalício, a- galante e

inteligente menina Marilia

_!la Silva Furtado, dírêta fi­

lha do sr. João Ramos Fur-

tado e de sua exrna.: espôsa mesa de finos doces e gua­
/'.

d. Marina dá Silva Furta- -anás,

do, de nossa al,ta sociedade, O ESTADO, embota tar-

À galante amversarían- Jiamente, associu-se às bo­
� te e seus.dignos genitores .nenagens de que foi alvo

as felicitações de o' ES- com votos de crescentes fe-

TAnO. licidades, extensivos aos

SRTA. HILDA SILVA seus dignos genítorcs,
Assinala a data de hoje, FAZEM ANOS HOJ)<�:

o aniversário natalício da - sr. Adão Nithon Fer-

gentil e prendada seríhori- raz D'Ely
ta Hilda "Silva, alta.' fun- - sr. Aloísio Joel Arcas

cionária da Companhia Te- de Souza

Iefônica e fino ornamento sr, QuintL:lO. Zape-
de nossa sociedade.

'

pellini do alto comercio ho-
, '

O ,ESTADO, associando- teleiro de nossa Capital
se às homenagens de que - srt Hela Fani Kather

• será alvo, apresenta since- -:--- srta, Léa-Maria. de

ras felicitações.
-

_

Oliveira
MENINA ELISABETH GE- - sr, Julio César Vieira

NOVEZ LUFT I - sr. Nelson Heusi

'I'ranscorreu na data de - sr. Ulisses Cascaes

ontem, ,o aniversário nata- Verani

lício da galante menina - srta. Cecilía Mt.ria

Elisabeth Genovez Lu'ft, di- Machado
_

.:++.+.:..:+:........�.?,..)+>(..:�:��:+:.•!.
U'NIAO CATARINENSE DE' ESTUDANTES 'SE-

, CUNDARIOS
DE SANTA C'ATARINA

�C O N V I T E
A união Cãt�rinénse r'e Estudantes Secundarios,

fará eealizar nos "alõe� do Lira Tenis Clubf), dia 29,
uma grandiosa 'soirée, quando serão apresentádas à nos­

i;� so:�:('da(.e _as c'J,r._,didntas ao título de Rainha dos Es­
tud'tUl{ts Secundários de Florianópolis.

>

Os não sóeios, poderão adquirir convites com a Di­
re�m';a da U.nião Catarinense de Estudantes Secundá­

rios, 1!ratuitairierite.
A_!t·�!�1\�"·�l-nml��Y<!:��T�·�M

FLORIANóPOLIS'
Grandemente beneficiados os segurados 'contra incên­

dios na Capital
CCll1uníc�m-n(;:, ,da Associação Comercial de Flo­

! ianonolis que a h".tâncias daquela entidade, que pJ:O­
moveli Q vinda ce técnicos do Instituto de Resseguros, a
llivor,,[!s gestões junto à entidade nomeada, às condf­
ções técnicas de prevenção contra incêndio, ao aparelha
mento do ,Corpo de Bombeir:s, ao mínimo de sinistros

/'
. .

ocol·j'lIlos. nos últimos ano:;, o Govêrno Feder?I atendeu
a solicitação ns s(,ntido de reduzir-se a taxa de Eeguro­
·;nc€.i1dl0 Em Flol'i-:1I1ópolis. '

Recentémente. pOI' POI·taria de 10 dêste mês, Flo­
l'ian�·,polis que vi:tha sendo enquadradà na classe 4 de

locati7.ação, passou à classe 3, menos onerosa, c.dmeçan-·
r:o a j)'1g-al' taX!l bem menOl' da tarifa, variável segundo
divel'"as cil'<illnstâllcias.· .

(, tExlo ria Podaria, publicad� no Diár'io. Oficial
(ia UI L; i',o r'e 13 do corrente, a página 21.879, está vasado
�03 téi'mos que se seguem:

DEPARTAMENTO NACIONAL. DE SEGUROS
VAnOS JrCAPfTALIZAÇ�O

POllt.a�),ja' N.o 39, de> 10 de· setemltr9'·dtf 1957
o Diretor Geral do Depfwtamento NaCional de Se-·

g'UI'03 Pl'ivailos e Capitalização, usando da :\h�buiçã'O
çue ih.:. c:::nfere o �,!:.t. 17� inciso VII, do Regulamento
:iprwlClno pelo Decreto tl.O 21.799 de 2 de setembro de
1946. e atenden�:o ao que lhe foi requerido Pl)!o Institu-

- tO de Resseguros ilo'Bi;asil (of. 285-57)', bem como á'os

parec€l'es constanh's do PW<Jesso número MT1C
.

176.:1,'>5-.57, l'eflolve;
Aprovar a 'indusão (lil cidáde -de Floriai1ó.,olii"-:­

E'staJlo de Santa Catnrina, na c1asse 3 deJlocaUzàção, a

._- ---q:ue se refere o i11'C� 6 dn radfa de Seguro-Incêndio do
Brasil.

Amilc-ar Sant.os, Diretor Geral
""'-""'O i

JOAO. P'AULO F.ERREIR.!
(.lOCA)

MISSA '-DE, 7° DIA
Sua família:: c0!lvida (' s parentes, e ami.gos; para as­

ds'(il'j,rll à missa' qu'e sehi c.-eI.eorada POl;-. intencãü de
sua bOl'íssima aLm_a, �egtP1E,:t feira,. dia 30; J1J. C�te,dral
às 7 horas, no- :TltaI' de �ã().,JoBé.

.

Àetecipadflmel1te agradecs.
............................................
" -. '

..
.

Pl() .PIRES·G01\I-ES'

Governador:
� li

J
Naquele dia' o alvoroço I ta Catarina ti hue merece que se encontra o prcble-

nos meios estudantis era jum pouco
'

de�atcnç,ão do ma de en�rgia elétrica. I
consideravelmente atrativo_""chefe do ex�cutivo esta- Não somos or.saimístas
e todos por tudo pergun'ta-·j'-dúal. S'

--
.

I

I· .

amos tão otimistas que
vam e se entus iasmavam I iremos esperar por mais

pelo acontecimento

marcan-,. Em Congressos e Iceu> um mês, antes ele decidir-
'

te que tinha lugar. ';Nemi� niões estudantis 'de vários
I
mos á nossa possível I'.('va'

ne discrepante"
.

da neces-: Estudos,' sentimo .. nos cons-
:

posição em face dos pro­
sidade e dos aprausos ao: trangidos ao ouvirmos di-: blemas e circunsb-ncias que

ilus�re perso�a6em .q�e I z�r que em Santa Catal:ina I
se formam. .1

apai entava ser o SOIUClO-. nao faltam escoJIl:S, se em
I Sr. Governador. Apela­

nador dos problemas sociais! nossa própria cidade o en-
I
mos �ais uma vez para a

'

'Iel_nossa terra, Era o nos-': sino está sendo entrangula-
I
sua autoridad� lembr'ando-'

:0 Governador, Dr. J org�
I

do nas mãos àe um poeta. ,i lhe o 'assunto, que costuma- .

Lacerdã
..
Com a sua .CUltu-1 "Sine ira et studio", ve- damente começa li ;h' no

'

m, com o dom, de sua pa-. mos que estamos no início olvido Ilavra convencedora, falava I
de uma avalanche de acon- " (Gualberto Ravache de A

boní h- I '
- ,

onito e oje medindo e me- . tecímentos, que resultarão VOZ DO ESTUDANTE de
ditando 'sõbre o dito. pode-.' friame�te, no estado em I Joinville).

.

ríamos dizer como Cicero
-..,

nas catllínârtas '"QUOUS-
QUE TANDEM"

-

.. ?

,
Poderíal'l1'os supor o pen­

.sa�ento \de alguém, que
seria mais ou menos nsstm :

"Ora, para que � que va-

mos nos incomodar com

realizações, se o elertorado I
tle ioinYille é noss,,?,' ou, '

não é. possível darmos c gi- tilásio estadual, pois ('orno
.

I�y.em todos saber �s ver- I
:)�s já foram todz.s para a

I

Faculdade de .Farmácia e
i

Odontologia, para um co­

légio em Araranguá, para
) CUl'SO secundárJ(J I,ci ur­

!O de Blumenall, e, para
.:ocês já vamos dar a e.stra­

'a ,Joinville-�. Francisco do
",uI e ainda daremos (?)
uma usina Diesel

.1
,

(como já !!xiste

:H'estes a existir

Capital).". "

em nos'sa

Mas sen_hores,. quando se

pergunta se está chovendo'

uuito, não'se quer saber

1uando vão parar as chu�
vas! Para ,a eletrií:idade,
1)8ra as estradas, já ebtá o

�rópr.io povo pagillldo espe­

�ialmente. Ou talvez tenha-
'nos que no fuhll'O pagar

Logo depois de deixar o govêrno, o sr.
'

Iríneu .

Bornhausen, como é sabido, empreendeu longa via-'
gem pelo mundo. Andou pelas. Américas e, pela
Oropa.

-
,

.

De regresso, em reunião amiga, nas Cabeçudas,
transmitiu as suas impressões, Fez longa digr�'
sôbre o' que mais o surpreendêrar o� de-recu-
peração dos países taladosqpela guerra. Todos

reflorescidos, em primavera. E, sobretudo, organi-'
zados superiormente, como o funcionamento per-
feito dos cronômetros. \

Discorreu, em seguida, sôbre a honestidade gc-
ral, observada nos países vlsítados. ,

- Apenas uma vêz - relatou-� fui ludibriado.
.Devendo pagar uma corrida de. taxbo.de· mais ttl
menos 60 cruzeiros, dei ao motorista uma -cédula d�
20,0 e-êle zarpou sem-me .d.ie\to,ver o trôco,
- Onde foi isso? - indagou a curiosidade' do'

deputado Clodorico Moreira.
.

- NA GRÉCIA! ! ! _fo.i·a resposta:..
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COÍlCU,lSO do Dín
do Protessor

8 ibl iOteca. Puh Iica· do Eslreito . I
c,m�,,�;,';�t:�i�,�;� ��;�;,�'t�i�d�,;;:,:,: ,;�t;{:;�:�os�� I

Do [ornalista Acy Cabral ca do Município. no mês d'e e a média diária foi d� cín- cun.lár:«, volta tSt0 an o [l promqver e!l.i:re os iní.egrnn- I
. 'I'eive _ Diretor da Biblio- agõsto do corrente ano. ! coenta consulentes. .

tes 'do magistério Secundário Brasileiro o "Concurso do
•

-

, 'orA DO PROFES;::OR"� ass.rn chamado por constituir Iteca Municipal do Estreito Frequentaram-na 1.3000 -Como se pode observar, '

'- "_. -

" '> -, ia f
'

,

,

•

A
. A' " .

A
,,!m:1 'I.�" co:ne!;!{)"'l'-�OCB (Ia ..nta consagrar a a0S pro esso

'1'.

"

pessoas - sendo que cesse,- tem crescido o mreresse do'. -es e que é feslrjadH a 15 de outubro,
'

.

- o Sr, OSMAR CUNHA - ,total, 953 consultaram Re- povo do Sub-Distrito do Es (""nst�n1, é'le, (',fite a'no, da aprese)�taçã� ',le, um tra-

Prefeito Municipal recebeu vistas - 87 preferiram [or treito pela sua Biblioteca, b:.'n', i<ginal; com o rní?llmo de 40 páginas dat ilografa- !
ofício, em o' qual "comunica na is - e 260 se dedicaram à .concretização de uma impor (LI" I Ir: eSp"ço 2, s ôb re Ditática Especial -dc uma" das'

"

'

"

,,'

I
"'" I S"Ü'll:'l'c� ]'1 't'e''1'I''',ç;' CI"""Cl'a, ,1I.ró'· u-nis F'ísü; Q 1'''''' i

o rendimento das atividades leitura de hV1'08 civersos. tante providência admin ís- : :,"" �'" ."�..-:
'- , �(' :,�",,-'.';�,Ll "''', .1�1 'a, ,I !l_IICH, ,

.',
-

I lIid,-,) I' N·'[m,..,l GeoD'\'rllla Geral Geografia do Bra
apresentado por i_;,·qil'ele se- - ,A, Biblioteca tunclonou, trativa do Governador da ""',, '; ,',," C"

',-,

1 'fOj" I'" .

c., x" ,

-

1'.
, , ,. _ , " A A' ". I ' I" ,

�j ,,' ()!l[l ,<'1',1 f' JS OJ'I:1 do Bl'asJl, a oscolh» dos
tal' de, admlnistração públi- nesse mes, vinte e seis dias ,Cldade. '( an-Ii.Iatos. _

I
---"""-'-..-. ,......-.I..J-----_--

- - -, ,- ,-----
, , -

- --- _- --- ---'-- --- -- - ....--- - ----- ,---- - ----

O prazo de entrega das monografias -é de 90 dias
I

.\p(;,,'. Ü lr.ncamcnso do Concurso, o que será feita ofi-!
dall!h,,1tc rio pról'l'lC "Dia rio Professor", a 15 de' cutu- 1

I
C:;,�glli1cto c 't- itér io da comissão julgadora, serão con-

cedidos prêmios, nas seguintes -condições:
a ) 8l'�; 10,000,0 ao tr.ibn lho classif iea do em 1 c lu­
.....

g'!' l' en1 ca< � lnR rérifl ';
:)! j):'ra o al1�tf)r do t1'abalho classificado ("m 1.0 lu-

'

g;�l' no CC!1,lUl1to de todos os apl'�se!1t:1,dos, uma

viagem de ida e volb á Europa e uma bols::J, de
estu dos no valor de 90,000 francos me'1sais seu,-

do 60,000 f:'ancos oferecidos pela Embaixada de
Ffança pa�',; a l'ef{lização de um programa r.(> es-

'

tudos Cll,8 )c00.el'á 'ser feito no Centl'o Intel'l13cio­
I'..d. de EstUl'os Pedagógicos de Sévres,

c) pua o autoi'-:;10 ti-'ábnlho classific3.do em

_,_---------......_----------�-- ...�-��.,_,--_.__...:._-.-�... __ ., .._�---

- � ._-�--'---------------

AVENTURAS DO ZE-YJUTRETA

GR�N1DE EXCURSÃO 'A
EUROPA!tgará no Brasil! I

a soluçêo de'finiliva do
prçblerno da. borb. 48' dias inesquecíveis

BARllEADOR EU': rRICO

H2;ningfmL'olJ�'
Oportunidade única para professôres, univer­

sítários e suas famílias, durante as férias escolares,
visitarem os pontos mais pitorescos de Portugal,
Espanha, França, Suíça e Itália,�ei<l você o primeiro ades"

fruto, dos suas vontag.en5!
...-' Partida pelo luxuoso transatlântico "BRE­

TAGNE", dia 30 de dezembro, do pôrto de êantos
e 31 do Rio de Janeiro. Chegada ao Rio de Janei­

ro, dia 26, de fevereiro de 1958 � a Santos, dia 27,

Excelente Cabine Turista, ótimos hotéis, de La;
ônibus Pullman para as Viagens terrestres; máxi- '. I

mo confôrto, ambiente familiar, Preço, tudo inclui­

do, por pessôa:
Cr$ 87,000,00

Excepcional plano para facilidade de
mento.
•

Informações detalhadas
AUTOMóVEL CLUBE DO BRASIL
DEPARTAMENTO DE TURISMO
Rua do Passeio, 90 - Rio=de Janeiro

52-4055

_paga-

u B. (. S. '(INas lojas de suo .pre­
ferência, com garantia
e csslstênclo ·técnica da

,I _

BENEFICENTE DOS' CHAUFFEURS
DE SANT A CATARINA

UNIÃO

EDLTAL DE CONVOCA<;ÃO.
-- _'- '--'---�---

o Sr, Presidenteconvoca a todos os associados,
de acôrdo com os Estatutos, para uma ASSEM­
BLÉIA, GERAL a realizar-se em sua Séde Social
no dia 27 do corrente, às 20 horas, para apreciar o

requerimento do sócio Sr. MANOEL ARAUJO,

z z
Z CAMPANHA DE EDU- Z
Z CAÇA0 FLORESTAL Z

Z Promova, peto- refio- Z

Z reatamento, o aproveita- i
Z mentol das terras ínade- Z.
Z . nuadas à agricultura ou- Z

Z . à pecuária. � Z

Z Z

MANOEL RIBEIRO
1.0 ·SECRETARIO

PI2EFJI2A o CONSÓf2C,IoJ
/1 O

I

·1·IODElIR

/

móvel de madeira de lei

i,
-

---,
. .:.�

.. � .
-- .. -- .... - . ,.

• .s gavetas
.' Costura para lrente e p_ara traz'
• Borda com absoluta precisão
i Garantida por '15 ano�

Aproveite esta oferta

especial de

- O mtllÓ;- AfoftlZ/Íl tIt; E�/(ldrJ-
RUA TRAJANO 33 . fLORI'''NÓP&',S

- ,SEOATINA

VINIIA·.
("- )t*- -c_

';_ R o �\ '1>( �

. !�:�'Hffl�)� 'r\ /

"

-- '/7(. :: 1: '-\ :-=�
,--- _ ...-_"_'---

,
T

e c h e g-u e e m tem p o
"

d e c o m p r a r a sua'

tel,

DE

A MÁQUINA
DE COSTURA
MAIS VENDIDA

NO BRASIL

FLUXO
AJivÍl as c:olicu uterinas

rela IS.lo. -de seus componentec Analge·
,Ina - BeladOllÁ _' Plscldia e Rama­

mélls. II PLtlXO-SlIDATINA alivia·pron­
tament!t � coliCas uterlilas, Combate as

In'e'\lhqldld�s das funçõei perlodIcas
das senhoras.

:I c..llilt.,nte e -reguladOr, de!l6U tunç6e.Í.

'))'[) «róximo.

Avi 30 a) Dará !:1g-re5>'0. I) talão do
mês;

h)· P3l'Jt a.; se .hoéitas exigir-se-á
a apr�·s�nt[.ção ria c&rteiJ'a so-

'

,('"I v:s<. ia 11,,10 Devartamento
}<'eminino:

c) ,\; :da I!i\ mg'l'e ..'sos na Sei re­
tarJa do ('�"i'e, até às18 horas
dI) dia d:1 f'.':;ta progtnrnada ;,-",

d) Resel'V�',5 \'e mesas com o sr,

'Lj<lh Si!':fI.

2,0 l�­
gal', no conjunto dos, trabalhos, viagem a uma

�2pi1-al do J:)aís, ccrn estada de 15 dias.
ri) paril o aut,))' do h\abalho classificado em 3,(1 lu­

gar, de�1trc todos,· prêmio idêntico. 9,0 anterior
será concedido, sehdo porém fi permanência de
10 [!iHS,

I' J A Dil'e�orL� elo Ensino Secundário publicará os

tl·[:balho2. '1�!P forcn: julgados merccedores pela
comissão,

-------!;-

rr======:===�=.==�==================�lr-------�--------�,
CLUBE

DE
RECRE ATIVO

JANEI RO,

----�------------

VENDEDOR . VIAJANTE PARA
STAu CATARINA

Importante indílstl'ia de' gêneros alimentÍcios pro­
cura elemento de bôa aparência e desembaraçado'
e que esteja �nteressado em ingressar na carreira
de vendas, Necessário possuir o curso secundário
,ou equivalente completo .. Não é absolutamente ne­
cessário .ter prátic�· ou e�periência ante:;,ior no ra­
mo, Pedimos aos mteressados escreverelI\, 'dando
detalhes, para Caixa Postal 231 - Fpolis., ou telp­
fonarem para 3563 a fÍl-n de marcar entrevista,

6
E 5 r'R E-I TO

Mês de Setembl'(' __:_ Programa'

Dia 2S
�­

Soil'éc pl'il:',averil patrocinada
pe:o ]);'k"r( .mento Feminino.

.

/

, ,

)

ALUGA SE

Aluga-se bons ,quartos

I
com refeição a Rua General

Bittencourt N. 43
.
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CLUBE. DOZE DE AG()STO t
I·
!
!

gem ao Lira. TeliÍs l
Clube e seus associa- i

dos, pela passagem de Iseu aniversário de

fundação..
Dia ,27 (domingo).- Tarde' dançante ju­

venil, das 15 às 19

horas.
- Soirée, com inicio às

23 horas, abrtlhanta­
da pelo fabul\oso rít­
mo de NELSON: E
sua Orquestra Tupã,
com os "corooners"
Melo Hamilton e Ste­
linha Mendes,

h.10{�lL<\1\'IA SOCIAL P .<lUA 'O M�S DE OUTUBRO-57

5 (sabadoj-e- Soirée, com .início às
-22 horas

Reserva d':! mesas na

Secretaria do Clube, ãpartir de 15-10-57,
ao preço de� Cr·S 200,00.

NOTA:- Por especial gentileza das
LOJAS ELETRO-TE'CNICAS, a apresen­
taç9;0 de ROBERTO INGLES será

-

reali­
zads .em um maravilhoso piano "SCHAR-'
ZMANN".

-' Seirée, com 1I1lClG às
23 horas, com a apre,
sentação ria magnifi­
ca ORQUESTRA D-E
ROBERTO· INGLES,

o

o -famoso 'pianista in­
ternacional.
Reserva de mesas na

Secretaria db Clube,
a partir do dia 28-9..,

'.57, aos, preços de Cr$
400,00 as de pista e

Cr$ 300,co as demais.
Convites. e sp r-riais

o-s 150,oô.
Será Permitida a Fre,
quência dos Sócios
do Lira Tenis Clube

. que adquerirem mesa.

Dia 19 (sábadoj-e- Soírée, com início às
22 horas, em homens-

Dih 11 (sexta)

Dia 31 (quinta)

--------'"'._ .._---_ ___....__-

•
� )< �

'

........1:

,à Arquiteto

PEN·SAM •••o U Eo Honrosa Dislincão
•

Brasileiro
.o "American Institute oll

Architects", no. dia 16 de
junho, por ocasião dos fes- I

.

ti d
I

tejos comemora lVOS a·

centenário da" fundação I'dessa associação dos ar-.

quitetos americanos, vem I

azraciar com o título de I
. � I
"fellew member" o arqui-
teto patrício Profl Chtis-!

_I tiano Stockler das Ne�es,!
pelos revel.antes servrços

:

,
em pról da arquitetura. Es-

c.-t' te arquiteto foi o fundador
da primeira Escola de Ar­
quitetura de São Paulo; I

que é hoje a Faculdade de
Arquitetura Mackenzíe

-

e'

-.._,........----��.......wl ex-prefeito mesma Capi \.
taL I

o

-
.'

---------���. --=---------------------�----
I"

. ,.

escolha pela �tiqueta

I

'SU3 --nova ro,upa. anatlllliCl'
para.o �omem modtrno!

Jm�&ri(1r
" ,t":'�.

• é confeccionada em qua"tro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos ale
,d�· alta qU;tlidad.� e prt-enl;oJhidos..

• Voc� se ientirá bem, pois, o corte IlMPERIAI.
EXTRA'é IOQ%-anat&mico, muito mais conford'YlI-
e muito mais '�Iegante:' o'

-

• Sua nova' roupa -_ IMPERIAL' EXTRA'- cd
proritinha para você vestir. N'ão há longas ClperU
nem �emoradas provas.

1Garo_rtida por
• I

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER SIA
Ruo Prates, 374 - São Paulo

'35 anos especializado no' ramo ·do vestu6rio

"

Oisrrlbuidor excl�ivo·.
MAGAZINE 'HOEPCKE'

CARLOS H.OEPCKE S/A
San,e.. CotarilNl

.�

27 "O ESTA()O" O l\!tHS ANTIGO nUIClO UE s. �'.'TAml\·)
- -----.,.--

,.

Professor Dia da Arvor.Manoelilo de Dr. Walter- Jcrge José

I O II Comemoramos () Dia da,"A'rvore à ai de Setembro,-
i ,rne as ipan:.o ma is urna

, primavera se in ícin, época em que a

I Chegou, procedente de ida da beleza florestal torna novo impulso.
! R;o Grande ao Sul, aonde Gl'undes ou pequeuas árvores, de natureza indus­

I fôra a convite da Coílônia rr ial. protetora ou ornamental, dão um- ar de sua gra­
,

Portuguêsa, quando das so- ça, desabrochando seus botões, formando SUtiS belas e

� lenidades . centenárias
-

da' variadas flores, p,p'a futura perpetuação de sua espé­
I Beneficência Portuguêsa, à cie .

. esta Capital, '0 nosso parti-
-

. A conscrvaçã i (las 11:.esnuls, �é exigência imperativa,
cular amigo e ilustre Pro- pois que .de uma forma ou outra, direta ou indirelamen­
Iessor Catedrático de nos- te: o en te humano o os animais dependem ..
sa Faculdade de Filosofia A campanha que o "govêrno encetou há poucos anos',
sr, Manoelit; de Ornellas, °é 'digna e -sublims, pois se olharmos com atenção cada
- Na sessão de encerra- árvore, estamos olhando, uma vi-da em sua nlenítude, que
monto, na cidade de Pelotas, corno tôda ela, luta por sua sobrevivêneía,
S.S, teve, o que muito nos

.

Raízes, caule, ramos .e telhas, formando um conjun­
honra também, pois convi- Lo, para o embelezemen to de sua"espérie, para o' embele­
ve conosco, 'o ensêjo de pro zamerrto de Un1:C reg ião. Ccmo nós, respira o oxigênio e
ferir o discurso de necer- expi ra o gás carbônico. Frutos nos dá, madeira nos for-
ramento das <solenidades, nece, a água protege, a érosão' evita, a aridez impede,sendo vivamente aplaudido ,1 faU1':_D. abriga, e o conjunto, garante a existência fiepela: numerosa e seleta ,. - .

.

tê
.

-

I
varras gera coes, humana e allll1l.al.aSSlS enCIa que otava as

�

- ,. .

d dênci d Bibli t Porque nao dedicarmos a ela alguns minutos de
epen enmas a 1 10 eca I _ " , .

'.
_.

P' blica d I id d I atençao? Olhemos essa dádiva de Deus, que tão sabia-LU lea aque a CI a e gau-
'

.. -. _

cha, .

mente nos legou. Essa vida perfeita, que nao fala, po-

Em Pôrto Alegre, a Co- rém sussurra ao se ver' batida pelo vento; essa vi�a que

Iônia Portuguesa do Rio sente, ao se ver a ting ida, embora a isto não fazemos ca-
.......

'1 Gr.'ande do Sul lhe 'ofereceu. soo

.um banquete, no salão de Vamos comemore!' mais um DIA DA A'RVORE 011

festas da CASA DE POR� a FESTA DAS A'RVORES, plantando alguma espécie,
TUGAI, ao qual compare- 1::1)"[\ que tenhamos contribuido com uma pequena parte
ceram as ilustres persona-' ira sua sobrevivência. Façamos côro com.o Serviço Flo­
lidades do mundo cultural vestal do Ministério da Agricultura, que vêm com a me­

Riograndense. '

! ihor boa vontade _e tirocínío, plantando váÍ'ÍM espécies,
Ao ilustre Professor nos- fornecendo mudas f) orientando, por intermédio de seus,

sos parabéns e votos dé �cnicos, .na forma mais fácil de faze-las sobr�viver.
bô'as vindas. -

I.. Educadores do Brasil·, incutí no espírito sUo de seus

:;;;--�iiiiii--�;:::'.. !".isdplllos, 0_ amÔl' à A'RVORE, porque ássin', o fazen­

B -R'r T-T 01 : �l�;- �starãQ �a1'8ntindo a �u� própria 'existência, a exis"
I ·.enr:la dos f!lhos dE: seus filhos.

Alfaiate do Seculo
-0--

----_._-_.- ._- •• -_.-- •. _--_._.- �---- __ o

QUAHTO - PROCURA·SE
Sêl1 hGl' que nei!essita passar alguns meses Ilesta

capita:, procura alllgar quarto mobiliaclo em çHsa de fa­
mí!h cie trato, que possa fornecer café pela manhii, De
prefpi"neia se tiv.'.' garage ou entrarla para auto. �ãQ
vreci�.il ser no cenL'o: Paga-se bem. Guarda-se absoluto
sigilo, Ofer:tas por carta para "AI)Unciante". na reda­
ção � ,��te' jornal.

XX
._��a Tiradentes', 9

HHH- -HHH
H Muito dificilmen- H
<H te se-poderá .provar H

. H amôr ao próximo H
R exclusivamel1te com H
H palavras. H .II ... M.�chal D."";.. ,)4I. J, • .u�, '� ,v' FO"''''''_ ez,.. CoIu I'o.w;.. ,H Junte às suas pa- H CUA'TISA' ,

ra:u:ca.t 05l._ .......
H lavras de simpatia H .
H um poúco de ajuda H '. ADMISSAO AO COLÉGlO NAVAI.

. H material, tornando' H, D6 1° de outubro a 8 de novembro vincÍ011ro. serão
H se sócio dç Hospital H I ábel'u,�, as inscl'içi)es para o c.oncurso de aumissão ao
H Evangélico de Flo- H i Cof('g;1,J Na·ntI. As ;nsr"uções para o ConCl_m�::> poderão
H rianópolis. H ; ser c ;)tidas na. DiyiHão do Pessoal, instarada no Edificio
HHH- -HHH

.

do 5° Distrito,Naval.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\('O ESTADO�' o �AIS ANTIGO .DlARIO DE S. C!\TARINA

CLUBE :15 DE· 01J T U B R O

III 1I1111W 11111
VIAGENS MAIS RÁPIDAS PARA

o RIO DE JANElRO
·SÕMENTE COM UMA ESCALA CAMPANHA DE EDUCAÇÃ(; l

l'M CURITJBA'
, , !.'>.·LORESTAL I

;.[:J
,

.,
�. "

...., -; I
- PELA CRUZEIRO DQ 'SUL Plàntan:lo Eucahpto, den; I

tro de 5 a I anos você terá I
ÀS '�.ÊRÇAS E SÁBADOS, rAR- ! madeira para pasta mecânica, i

rIDAS
.

S 1<lOh:
lenha e carvão, de 12' a 15

. 'A .:>:5 s. ; anos já servirá pura poste e· I
_

R, I f .
- i "igaménto e dos 15 aos 20 I COlOCAII\OS EM QUAL·

,
e,servas e n ormaçoes:

.

[ anos eM diante terá diâmetro . �UEI CIDADI DO llASlL

Agência TAC-CRUZEIRO DO SUL I suficiente para dormentes e I
, . : madeira de constrll<;ão.

.

REP. A.S.LARA.
Rua Felipe Schmidt, 24 - Fones ! I Se d<>st'ja reflorestar, con· : ItlIA SENADOR DANTAS40·5.oAND.

;;:;;3;;:;7:;;;O::;O;:;;e;2:;;::;:1;1;:;;1;,.;'::"'�":_";_:";':";'�;;.;."
_

......�_....
_

....
_

...._�
..

�_,.............�.....='i, : :;��.:I,,������_� _�'_Ac_ôr.::_:;FI;:O;:-�I����1I0�D;E�J�AN�E:IR�O��=D�.F�'I:!�
.EJ.@ê@@@êEêF-l_@@ê@.r§J-vE;.E!Elêêê�@ê@êJ�

.

.

'

"

lli"

/
,:

lli
lR'ADHIONAL NA ARTE DE H(fSPEDAR m

�m·
" �:

�I�Imi
.·l {UJ jmi

Il�J. 1

'�ll
mil

L-A CARTEJ,'�
'_ _" �

,.�;'. E D I T A L
CON'YÚG:AÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL

•

ir' ORDINÁRIA
Cony.0co .de, órdem do senhor Presidente os

senhores" associadosT'para, rreunidos em Ãssembléia
Geral, no 9ia 29':do -corrente mês' (Domingo), às 10
horas, ria séde-do Clube; procederem a eleição do
CONSELHO DELIBERATIVO, de conformidade
com os Estatutos, em, vigôr.

.

. N�o r�avend? número legal 'á hora marcada,
o seu mrcro sera prorrogado para meia hora após,'
quando. funcionará em segunda 'convocação, ,COm

qualquer número.
.

Florianópolis, 10 de Setembro, de 1957.
ORLANDO CHAPLIN

1,0 Secretário

(L U B'E 15
(PROGRAMA PARA O M1tS DE SETEM..3RO)
Dia 29 - 20,00. horas -,- Domingueira .

.

Reserva de mêsas na .Gráfíca 4� à Cr$ 50�00.
NOTA: E' INDlSPENSÁVEL A APRESENTf·
çÃQ DA CARTEIRA SOCIAL.

'-. A DJRETORIA

Graod"; Blog;" PróJunnlude
Uoiversitár.ia Católica,

LIRA TENIS CLUDE - DIA 30 ')0. Co.RlVIENTE .\S
8,30 Ho.RAS

Cem' grande' brilhántisnlO' será reauzado dia 30
. - � ,. ,

próximo, nos salões do. Lira Ten.s Clune desta Capital,
um grandioso Bingo:): em' benefício da A.ssociação da Ju-'

. venrurle Un iveraítâria Católica.
os cartões pouerão ser' adquer-idos no Imperio dos

Ca.e a dos, a rua F,elipt; Schrnidt, n. 44.
ao lP'eçl'l de Cr$ 5u.00. .

NÁo. PERCAM' DIA 301 AS' 8,30 Ho.R1\S

I n sli t u, t O J d'e B' e I e z a r

I·· P' ,0- R A.-N G A
RUA VICTOR MEIRÊLLES, 18 FPOLIS.

--:--_----.._,.-_-- _....._--

\

SEU

o
:-

AR I

�f e,r e c e, a g o r a,

Florianópolis, Sexta-feira, 27· de Setembro de 1957

MINISTÉRIO DA AER�NAUTI(A ree···BO.caaf;·e·r·····e·····R····e�··s
..

·t··a·�··n··"r·Ma�""n··t·"'e·"""·�1
I
QUINTA ZONA AÉREA, ;

Destacamento de�i1seAérea de Fpolis i I ,w l(ff !�, ;\ $"" \ ' I" •

, SECÇÃO MOBILIZADORA �.o 52 : ��!�"�,\,\J)\\\ �uUD��) !"N��I\I' )1.

)))))1ABERTURA DO VOLUNTARIADO NA 1= li; \\t� \\\Ii �� I�I '�I
AERONÁUTICA e

II, ,/f, u\\.. w I � I

, .
• •

iAMBIENTE EXUUSIVAMENTE FAMILIAR. ( A ItoA P 101
à incorporação como voh�tário deverá satisfazer as :-......

.

Iseguintes �:;:;;õ::� �rasileiro nato: apresentan�o c:r iESCRUPULOSA'MENTE SEL'ECIONAD''0.,.1, APTO A SATC'ISFA'tidâo de registro de nascimento de mteu·o..
•

teôr;'
-' :

.

_

.

. ,

2 - Ter idade compreendida' entre 17 anos com :.
pletos e n19 máximo 28, em 1958;

-

: :
.

3,- Provar ser ele!tor c não servir de arrimo a : .

nenhuma pessoa; ; .

4 - Provar com fôlha corrida' da Polícia ou ates' : ,

tado passado por dois oficiais que o conhe- I.çam, possuir bôa conduta; .

5 - Possuir Instrução primária no mínimo; :
6 - Ter no mínimo, 1m,70 de alturá;' I7 - Não ser reservista de 1.a ou 2.a categoria do •

Exército, Marinha ou Fôrça Auxiliar. Sendo :
reservista .de 3.a categoria de uma dessas cor' •

, porações- obter permissão para verificar pra' I'
ça na Aeronáutica; I8 - Possuir atestado de vacina .antí-varíólíoa;

9 - Sendo menor de idade, ter autorização por.
escrito, do pai ou responsável para ingressar I \

_

- na Aeronáutica, como praça voluntária,' de' :
.

clarando também, ser solteiro e não servir de .,....... .

.

"

ÍI - a��<r:�n��d�:�:ô: �!���t�riO!, deverão apre iMENU' ESPECIALIZADO EM P R A T O 11 ..
A .8'E.·

metarse para tratar de suas pretensoes:: -.

.

�

Até 1� de. Novembro para os candidatos a incorpo- : .

. . '.
.

raçao em janeiro de cada ano;' •...

ção �1�éJ���� �a!�d:�:0.0S .candidatos a incorpora' iEM FRENTE AO (lHERlrI BEM NO CENTRO DIA c CIDADE

�;:���9��ORIANÚ:�LIS, 13 .DE SE, �D·e·p
..

âriâiü·ê$iii;-�ii·e
....

sãidf
..

,Bbiicã
PAULO OPUSZKA 2.0 Ten. .

'

Chefe da Secção Mobilizadora n.o 52 rLAN'l'ÃO. DE ·FARMACIA

c· L A SSI'I<' I C A-n O Ii-Do.ENÇAS �'O PULMÃO � I Mês de- Setembro' .

..' .

ii I N C 11: N 1) I o
I

, TUB.E�CULo.SE.. ! 21, - sábado (tarde) Parrnác-a Sto.:·Adoni·õ R',ia Felipe Schmidt, 43

Con su ltór io- - R. Peiipe
'

22 _ .lomingn Fa rmâc.á Sto. Antonio, . 'Rua Felipe Schmidt, A3
Admitimos, Carta indican- Schmidt. 38 tel. 3801. .-;

Horár!o das 14 as '6 ho- 23 -. sábado '(j arde) / Earmác ia Catarhrense :" :Rua Trajano
ras, , 29 _ domingo Farmácia Catarluense !Rua 'I'rxjano
Residêne ia - Felipe Sch- . ,

,

.

'

.. .'
.

�.
. .

n idt, 127. O serviço noturno será efetuado- pelas Farmâclas Santo Antõnío e, Notur-

".� ....., _._.,........-_ -:»:»;»_........'V...........
. na situadas às ruas Felipe' Schmidt, 43 e Trajano. . 't· f':,

.

.'
"

ESTREITO.
1. ] õ e 24 dorningus) Parmácia Indíar a

8 e .�:? (domingos) Fnrrnácía do Canto flua P. Demoro, 1.627 )
o. serviço noturuo será efetuado pelas Farrnácia s, rio Canto e Indiana.

À presente .

tabela não poderá ser a Iterada sem prévia flutorização deste'

Departamen to.
F'lt rian ópol is, agõsto de 1\:)57

.

Luiz Osvaldo tl'Acamp"l'a,
Inspetor c1.e Fa�'nácia.

I - O Comandante do Destacamento da Base 'Aérea
de Florianópolis, Jaz saber aos interessados que se acha
aberto o voluntariado naquéla Unidade. O candidato

lER O MAIS EXIGENTE,PAlADAR,

COSINHA. óE ta ORDEM

Faça ,sua visita a êsle a�reditado estabelecimento

culi áljo.
.'

o experiência 'anterior e

.alár io pretendido para Cai­

:.,1. Postal N. 266 - Fpolis,

EM
'.

JORNAIS
REViSTAS
EMISSORAS

·Você
acabo com

roupa ...

, t:;la 24 de Maio. 895
,

,
,

Ai��NCIOS 'I

--_."'---

·8ENDlX
��

com a
com �ua

!preciosa

\.-

N ó p o IL s

e.smerado de
•

SerYI,�O
•

R·
.

t·· t "A.

'es a,u,ran e .

. �

1 5 D E

Q,melhor plano
" ,-de, papa!r.ento

•"'-_'.

.
-

excelo aos {oe! E'
QUEM FAZ

Ani ta em R.:s.,a i i� uma"daplPI�<traçêi" da lI.ndl\..

f.:avslldadorss AUioriIa.i"Ot:

mais de 3.1(;0.-OÚO 1 ..1 e�

et em L�o c muno o. lOjas" � IRMÃOS GLAVAM'
Norlor.·I.046 .

'Rua João Pinto N. 6
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTADO" O MAIS ANTIGO OI.\RIO UI S. CATAUIl'\'

PELO CERTAME DA l.a ZONA
�=t#Jr#lê$lj;ei#Jêê��J:&__§!i§'@_§!_$Jt#J@F-1��r�êr#lF:Tr=Jf=rF1'i$l:�gr#lêêêélêêêeElE

Ouro Bala, Sílvanesca.: verá ficar no Brasil para
.iuri e Excelsa. melhoria do cavalo nado-

Vom o Aldo I'DZ',0, O Am'eri·"a as ',ra,í I--atas� ·p�;��g�;�:'i��;cl.:::t:t:� ����:[:.���:�oo °d:";�:1)11 II ti "(j 3' Pá,"o - 1."00 metros queis "tá assim dístr ibui-
'/' '

do dOIDI·ngo'
,

�

E com isso o Martinel�i poderá triunfar em Iodos os -G�':J:�;�q�I::'asElegârcia, dO�onstantino Bill0 com 49
,

li
/ páreos � Riachuelo, I piranga e AllânU \:0, . os demais --71��b��r:�aPid l\�t;j:;etros Vi��'i;:uimarães com 42 vi-

Dentro de quarenta e oito- Quatro clubes c�ncor-
! concorrenles

1 .. !

.�
� � ';

'-B�:a 16�!0 ÓhuOI����Esterlina, tó��sB�lino com 34 vitórias
horas' estaremos acompa-' rerão às regatas que apon- do Luz e C. N. Amêr icá que rá uma "b'âi:bádl1," para o. Em nossa euíção de ama- Montezúvio Currhotíná'" e -E. Ferreira com 29 vító-
nhando páreo por páreo a-' tam o C. N. Francisco Mar- vêm de comunicar à entida- rubro-negro da rua João' nhã daremos ,.o programa Adesivo. rias ,

competição remistica pré- I tinelli fávoríto absoluto, .le
e

sua desistência motiva-
I
Pinto. I'da competição.

'campeonato, promovida pe� �om possibilidades -atê de das pela falta de boas em- ------------ .-----. _. --- - - , -,

la Federação Aquática de .aurear-se em todos os no-' Sal'cações.
"

,

'. PARA A FAC: DR.- ABEL CAPELA .ilei ro não tem elementos xxx
Santa Catarina. ie páreos do programa, de: O RiachuelAo compet

í rá I Dentro de mais alguns mêses, teremos eleições para registrar o cavala,! RIO - O Grande Prêmio,
vez que não estarão i om-

I en: Aap�nas tres :)ár�o,s e o_i para a Diretoria da Federação �tlética Catarinêns�. ,)OLAR. As leis para im- GUANABARA, foi- ganho
pen do as aguas 'ht baía sul, Atlântico e o Ip ir anga em E' natural que comecemos, desde la, a campanha elei- .ortação 'de cavalos, quer pelo cavalo ULEMÁ.
lS guarnições do C, R. AI- ipenas um. Como se vé se-

I
toral, pois, só assim, teremos tempo, de sobra para )al'a correr,' quer para ,re-

___

'

_'

"

'! mostrar e apontar 'aos nossos desportistas e às entida-

T t: R Ar Q' U E V E R " des fiíladas à eclética, a pessôa que :legemos candida-
� ',to pana o posto máximo da Federaçao dos esportes

nfeliz futebol. Se com isso I amadores. Aqui, na Capital, muita gente conhece o' Dr.

houver realmente alguma I Abel .Capela, Atualmente, é Presidente do São Paule
A crônica esportiva local

h
_ ,. l F. C.,,'-uma das melhores equipes do atual campeonatcnel ora nao seiá prECIso' . -, d 1'.:3. I bjá se inflama contra 05 re-

"

I de futebol amador. A pOSIÇ�O ,e lu:er, que seu c u e

sulta dos desanimaoores que ,tambem que se conheça a I desfruta na atual tabela do- campeonato amadorista,
:1 nossa querida Divisão- minha verdadeira identi- 'bem atesta a sua capacidade na direção do São Paulo
�fambembe nos' vem reve- ,<lade. Não quero sel�fHte-1 Desportista de-rlonga data e com largo círculo de

d
. jado pelo alheio. Bastu-me a�zades em nosso mei.,' esportivo, o Dr. Abel Capel.an o.' Não que os crorns- .

I
.

, - procurar uin b'31l1 nfCes-
I
é .d�ssas, .pessoas que, quandoo.' assu,mem um' compr?- .ado há quatro aDOS, e que.as façam valer sua pode- -

d f d d . I-

".

O, t 'l_ I I I miSSO; nao se curva ante as I icul ades
.
o esporte; u-

,

a o ir 'a-o através da sarro, res o e na e a.
d'

A'

I id' b
.' -

ld A,_'os p lIe c vt <
• • _ , ,. ! tan o ate ver conc UI a a o 1'Igaçao assumi a. nos-

mprensa falada e ,escrita. A Dlv1sao' continua s<:n- 150 vEr, é o nome mais indicado para a presidência da
'sso êles não /'fàzem; ape- do. cada vez mais estapafúr_-j F.A.C. ,'A frente da eclétiéa, ,� Dr. Abel Capela sa-

dia e, por estas horas, tal-' berá dar ao atletismo a atenção e o carinho que está alas murmuram, rOl' enqnan_ ,I,
dA '- .

v:ez até mesmo ,meu amigo merecer, arrancan(�o-o �sse ostracismo em que se
:0 . .o curioso é q:lC umdês-, ,

FACP. P. 'Ma-chádo li1e esteja encon.tra. Os demais esportes perten�ent�s a te-
.

'

d
rão a vida· que merecem, com a reahzáçao de, campeo-rendendo uns pmgos _e ra-
natós. e de provas. Não tenham dúvida, o espo[rte ama­

zão. Os. prejuizo,;, que êle dor v,'alt�rá a 'viver aquele� dias áureos, 'que culmina­
inadvertidamente acha que ram com a- construcão do Estádio Santa Catarina, ou­

trora, um �rgullio do esporte barriga verd.e, hoje, está
abandonado, com súas arquibancadas destruídas por
falta de c.onservaçã'()I. A FAC preciSai de um jóvem. A
FAC precisa de um administrador.

J, conhecimento (!ue tem daAbel Capela é o jovem que administrará a FAC,
para glória do esporte amador catarinense. Com Abel
Capela, pelo bem da FAC. -

:ipos dêsse torpe 'feitio. Joinvile' (é obrigado H ir,

Mas, vel'dade sejil dita, não mes�o que chova canivetes.

Que se dane 1) Entre des-'

pe� de éondução, refeições, !

Aliás esstl/re\ielacâo me âormida . ,"bicho" "['o.; )'0-, .

I '

'az· lembrar uma crô!1ica gadores e mais 'Im montão

1ue noutro dia meu velho I de coisinhas, a!cr,nçou-se a

ot;_1panheiro P. P. l\-Iàcha- cifra "nada animadola de.
f "C iii; 15 560 00 A j Partirão dia ii de ou tu-do ez constar TI:l:; pagmas r'IP .

,_
. quo"a es-

bl'o com, destino, a Brusque,
'

estrada,
__dIgas do ".o ES'.�:do", Qui:,;, tipulilda, meus --atnigos lei-

j.
A'

1 'd C'- 1200000 g oticiais da nos';a Polícia! Andadura: Troteele, na ( Ita cronl(:;'t, JOnral'- tores, e e l'� " ,. I
me cem sua gra!:a atenção, Portanto, Cl't. 8.560,00 de Militar, num raid hipico' so
fazendo alusões ao' meu

I prejuizos. É' ou ni',o é? Irão sem' precedentes nesta Ca-! Vel. de

,1s€udônimo. Delicadamente, me dizer que em Itajaí as piÜl!l e talvez no Estadú, I p/hora ..

'

c6mo bom Ú'on:sta que é,! de_.;pesas serão menores. Trata-se de, uma jornada I Tempo. a) de marcha e-

;1'Íticou-me o uso desse ex- l\1:Is, não esqueçam que a a veúcer num' percurso de I, 'fetiva 22 hs.

)edien te. Explico-me, pOJ; '1uota também o é. 220, Km., exigindo do' cnva- b) de descanço:
Tiü dever de rlUl' 1 amiz,lde, Olhem que eu ainda dei- leiro a perfeita coord.f'na- 6 horas.

;-ra-o faço da. cri-;nica uma .

d 't
'

b'
'

N ca-o entr'e eAle e "ua 11l0f'ta- Como pc,dem03 COEstatar,l'
�. ',el e CI ar as . :lixas. o ; "

I
t 'd' '". te , 'da beln como re-'istência a' trata-se fie uma dura prova,Jl'ofissãe, nem tampC'licO ou 1'0, la seu ao o come <, ",

Id E d 'tO toda pr'ova o quP se ac'ouI' - de resistência que deve em-naterial de car1.;.:;;, o que gOl' o. quan o os m:es _ < " � I.'
• •

.

"I f' , .

., Q 't'e so'mente' ')01' 'ntern"édio polgar aos .loven" cavaleI-
ne coloça a HLIJ,rl-P<�sso (e ora �em aqUl. ue se

,
1 I, I

I "

,om êle, que considero igual palie esperar? PI�ejuizo's, -de puxado treinamcnte" O lOS.
, "

ora essa. Nosso, público j� 'l:'eferido Raiu "CcIll?lldm1te I Esta �()lS �le �al:a?ens .0
está saturado de ver os clur Mário Fernanu,es Guedes" I'

Comandante aa lolIcla MI-
'. . ' , .' litar que mais uma vez apoiailalista _ape'las louva e eu bes ,do mterlOr abaterem sel'a uma homenf,gern pres- I. .,� /, .. -

pI'epa ' ' ".,.
d ,'ll1c,entIva aos S(�llS JovenscUJa prllnelra sessao -

.'omente "tnsco a lenha"; cruelmente os n�etrop.ohta-.,tf1,pa ao 31° amVH'Sal'iO o

I
...

.

t" d' f tua C' c,flclals para qUf.. dcmons-l'a Orla evera Eer e e -

Tudo o que é sincero e ,ho'- nos. Mas, vejam h,>lil, senho- 0rpo de Bombeiros.-· num jôgo eU) que ambas as
'da hoje. Ness!t reunião será nest? é mai� difícil dt: ser res. Enquanto ,�Ildo isso,

.

. trem ao, rJúblic0 catari-
equipes lutaram dE: igual

Mário Comichole, uma cer-

hom,t>lo!rada a c},�,rJldldatura As característica!' da' nense das fútura,;, vossibi- vejada ápós a costumeira_

- lceito pelo atingido, (:111 -ma- acontece, FeJerl'1a tsÍl'ega I val?r, 'onde o �Hngue dos
do desportista- .rcãe Have- '

"h -

d t 'L próva serão as seguintes: Ilidades da cdação e tuncio- .

d I' t sessão da dir�tol"ia.téria de crítica. }\ , se não as maos e COl1,en e' que
.

.en ava IS as superou a

lange a, pr'e,o I' d'e'n- c,ia 'da Con- /"
st' E d' , .-

t
! Percurso - Fl)l\Hs-Bl'us- namento de um.'; entiuaoe /

-

Estão portanto df; pr.ra�� - ..

dô -- ;lno por e a II 'ls"e cor ·en e sa "'" técnica do, 13 de Maio. Dize-os se o pseu I.. , .' H" -

'--�" }'
•

C 't I bens os dirigentes e .iogado-federaç_ão Brasílen'a de Des_ .,

t' t 't 't: f "t - .

h' que - Bl'usque-I_;pohs. I llplCa em nOIl'sa apl a.
mos qlle fOI' U·mfl. vI'torl'a 'decerto Ja es -lJ,l:la nes a a! u- IS el a nao, porque nao a '

.

d V
.

I E'Portos. O regresse' dos dois
"

-------- --- - res o ena'ava sporte
destacados despoI'tista�, es- �:':l�l��;:;lO q:::s ;:I��:����: :a::laqUe:t: ��::;t�ça�e�1 qsl�� i,. Eníslo seguiu para Pôrlo Alegre para :�::eu:zui:t��:n:O°��u:Ui� Clube, que volta assim à
t'

.

t d' 2 _' .

d � SlI:t real qUâlidl!"k. /
a prevls o para o la.

I advêm de pe�sôfl,1 'que nem guro, e quem ,não tiverI' Irellnar no Gre"m' 110 to nao vem trel:lan o por,

Qualquer pessôa, ,sempl'e têm a elevaçãú esc meios que não sr, habilite,; / '-.
estar· em fase de reorgani- � Venceu o· Verldaval c lí-

semdistinçao de eôr, LDU:i'u.l pa," �,%b,," ��. Doi. não? Ma., quo> ü ti-
I

Ao que. ,oubemo., o ,., camp,ão gaueh', "guiu >ação. . I der 13,de Mai. E. C.
sexo, idade, naciona- r�L1t1Ca de queIXO erglilu�, me daqui que i;;m meios'? gueiro Enísie, do Av�í, con- para Porto' Alesl'e arlie- No vestuário' cio' Venda-

I
Façamos votos para quelidade, crença religiy

I Minhas crônicas são fE.itas .Jamais algum,-' enquanto vidado pelo Grémio Por�o 'ôntem. Que seja bem suce-
val-c{) contentamento foi ge-; os vendavalistas eontinuemsa ou convicção po- .

I
., ..

I t' Ilítica, poderá ser só-: com o rlesejo únko de tor- não fizer valer o podE:rio Alegrense para realIzar um
I dido, são os nossos voi.:ns, 1'a Ja que esta fOI a IH'I-

I

a u ar· pe a grandeza das
H 1 E nar mais próspe','o Q nc,s"o do cofre _naciona.1. período de expet'iências no j meira vitoria na 'presidên- I�ôl'es ,azul e b_ranca.cio do ospita van- ..,.

-.-A Ij IlHATA(AD : TURfE j
55

�������.� �

•

-

::
•

-
CI

JC�--�------------��
•ATLETISHD·REn

.

'ASOUET�laL .VILA

( i C ,I i s m- O

no Estreito
A L GU E' MNo próximo, domingo, no

Estreito, serão efetuadas
JERôNIMO

duas sensaciona is provas
cielísticas para bicicletas
de corrida e passeio. As

inscrições já foram abertas

e serão encerradas amanhã,
devendo os interessados se

dir ig irem ao salão Ideal, no
'Estreito, para melhores in­

formes.

MULTADOS ENISIO
E NILSON E ADVER­
'UDO V�RMELHO
PELA DIRETORIA

DO AVAÍ

:;ES cronistafi, r8.)_Jaz inteli­

;,rente e culto, confessou-me
francamente pOlque não

Distância: 220 Km

A diretoria do Avaí em
usam a pena par:i escrever

face da derrota de domingo, eontl'á a Divbão-Esfola,· não os posso eXi)licar. são
frente ao São Luiz mm'cou, ' fáceis de se i,"'ag"inan;!l'! aNão é que tenham rr.edo, .,.

poIs sei que dentro da julgar, pela ulti::-na viagem

t.\CESC não há lugar para que � Paula Ramos fez· à

uma reunião com seus 'de­

fensores, s�gun(hrAeini úl­
tima, tendo comparecido to-

dos os seus 'ialol�es titula­

res. Deliberou "diretoria

avaialla multar os jogado-
,res Enísio e Nilson, aquele
em 60% e êste er.:l 25% dos

seus vencimento:;, an:bos

por deficiência téciiica. O

extrema Vermelho, que' no
prélio Se eonduzill dÜ'spli­
centemente, foi �!.dvertido.

luerem 'se arriscar., N. SILVEIRA

H
'Raid

I p_ I S M O
florianópolis - Brusque

<, Na situação que, está, tor­
na-se-á difícil transferir-o
cavalo POLAR, cuja cor­

rente de sangue é boa e de-

T U R F' E ,

Programa oficial (:0 Jó- quecida por f8.ltti de cor-

ciL1ei Clube Santa Catarina, rentes de sangue e.strangei­
-:rrganizado para li-. 24a reu- raso

.iião extra oficinl domingo,
�9 ele setembro.

.: 1° Páreó - 1.100 metros­
- Às 14,15 horas.

xxx L. J. Lima com

RIO - O Stud Book .Bra-
I
rias.

18 vitó-

por

cor-

xxx

produção, são tão exigentes, CURITIBA � Está' sen­

jue a impor-tação do puro- do aguardado com" real in-
.arigue está parada hã' vá­
íos anos pelos cradores do

teress., a atração' máxima
do dia 29 de=set ..mbro que'
é o CLÁSS'ICq� "PRIMAVÉ­
RA", destinado €:xclusiva­

mente para éguas. ,

; rasfl, em virtu c; o das ta­

.1S de câmbio estipuladas
.elo govêrno.
Basta dizer que o cava­

o SAYAl'\Il que .f'oi impor-
O "clássico"

.
'

rido em 2.000·metros, "tem

uma dotação de Cr$ ... , ..

_:ustou ':em moeda brasilei-
8000000

..
"

I
•• ao prm\PlrG, � ....u Cr$ 2.100.000.(,0, hoje o ( C '$ 1600000· dI . • ao segun o,

;eu preço pal'a "r IJOr'taca-o-
• I

• Cr$ 8.000.00 no terceiro - e
lêntro das atuais tabelas finalmente CloS 4.000,00 ao

. e cân)bio; G com as despe- quarto animal C Jlocll.do,
3as de Úanspor�f, seguro Estão inscrifas as se­
;tc. 'se aproximaria a Cr$ guintes éguas: Eclipse de
10.000.000.00 Ede" milhões M d 'd G' I K· k' Ba 1'1, lane�" R 1, fJ,r-
le ctuzeira'3!). _Lrary, Iceland, Flamenga,É preciso qe(, ú ",tual

Homa, .
Cirenaiea, Greta

�omprador do cavalo PO- Garbo, Garota 13lmita, Hi­
LAR, Sr. João Goulart, com

�riação e com o 'seu pres­

,ígio, reforme e"sas leis,

naina Dijibuti, Aja una,

Gênova, Ibiporã, Erist Fury,
Alganeza, Humorada, Ka­

t_l{n e Balmi: Total inscri-
'Jara que a nO.3,:a criação
Ião decaia, nem :,>('ja enfru-

tas 20 éguas.

O Vendaval 'acerta
amadorista

a'· tabela

Sábado. último -deÍl'onta- cia do snr. João Comichole,
ram-se no campo da F.C.F. e, )leIo que muito tem feito

c pas- ::;s equipes. do Vendaval e pelo V, E-. C .. Esta vitoria
13 de Maio, partiu,,' está os jogadores ofereceram

marcha: 10 Km
:'eali-zada pelo campeonato

VIAJARAM l'ARA A
BAHIA. OS PRESI-'
DENTES . DÃ F.C.F.

·E F:-A.S.C. '

Os srs,' Osni Me1l6-e-dr.

Ari Pereira e Oliveira, pre­
sidEl_ntes l"espectivnmente da

Federação Catarinense de

Futebol e Federação Aquá­
tica de Santa Catarina; vià­
jaram ante-ôntem, via-aé­

rea, para São Salvador,
aonde foram participar _do
Coügresso das Fcde�açõe's,

L mim com a ünica clife-
, ,

_'ença de que, o :'.ustre .101'-

amadorista de 1!).j7, saindo
. vencedor o time (Ia jaqueta
azul e branca..

aos -esforços de D.,.ão e João

Comichol:e, assim C01:"O a

todos os dirigent�s do Ven­
daval.

No primeiro tempo hOllve ,Na noite de sábado o snr.

um empate de I)XO, sendo, Narbal Vi,lela ofereceu à
que os gols f9ram aSSin2Ja-, família vendavaljsta um

(los ria parte final da 2a cocktail, transco�'i'endo es­

etapa e que deram a vitó- ta festa num ambiente de
l'Ía ao VendavaI pelo' ef,CO­
re de 2xl. Mareal'am os

soIs Enio e Rosillha (de pe�

nalti) •

camaradagem e eordiaEda"
de. Festa bonita e estimula-
do'ra esta que,o ,111'. Narbal
Vilela ofereeeu.

O escore '. não podEria
Amanhã,

'

será oferecidodeixar de ser mais ju�to
pelO 1° Vice Presldente, sr'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6 sombreiros (guarda-sóis) para casas de práia,
cI.flsrruidos em folha galvanjzada, pintad;os a

óleo.
I

10 mêsas de bar com pés de ferro e tampos de
mármore.
30 cadeiras de imbúia, pintadas, próprias para as

mesmas mêsas,
2 fogões Mipa, a gás de querosene.
1 máquina especial para amaciar' bifes, em

restaurantes.
---

1 tocadiscos semi-automático, de alta fidelidade.
1 balcão frigorífico antigo, reformado, com ótimo
conjunto gelador.
1 carrinho conservador de gêlo, para venda de'

picolé. e sorvete.
1 bicicl�ta quase nova, de boa'marca.
:Y"bicicleta usada, preço de ocasião.
Facilitam-se os pagamentos a quem ofereça

rantias.
Tratar à rua Conselheiro Mafra, '180

Capital.

ga- ,

I
-Nesta'

.
- .

"Têf.3'"êêF=l@r='r=r=4r#JPFEtt=,;
10 Pedimos aos nOSS{lS distintos leitores. o obsé-

I

il: qu io de preencherem o coupon '!baixo e remetê-lo à ; .

gj nossa Redação, a fim de completamlos, quanto 'an- í I

,j�: tes, o nosso ra dastro /soe ia!. 'fV I� -

'
, ,1+!d, ,�on1e .. ,', ..,.............................. . �,!

iH
).

(t

lMR�a : , '.
:_'

. " Itl
� �e -;; '," m-Il: Pai , , ;

.. ,

'V
.

m '

�W Data do nascimento :, ... ",.",:.".",."." It
W

'.

ii
.��i Estado' civil """ ",."., .. ", " .

� It

m Empl'ê.::o 0U cargo l •••
'
••• • '-' ••••••

,� - �
p,!, Cargo do Paí (Mãe) ,............. I)

?ê@l?'êr'élr=11;:aê@,':"dF-lp..l-=t�_

/ VENDE-SJ::
\" � ii [;e111-Se 4 �otes dA telTas, medindo nOOm2, (ada

um, [':tua�10 no iníC'io do Barreiro S. José,. em Capoeiras.
Nelt": cstã� cdifir,�,d·os dois predios (4' ca�!ls),_ que dão

boa 1'l'11 d:"t.

'l'J'iltal' no m'eS,nü lócal com o sr. João Ma';i1ado ..

Florianópolis, Sexta-feira, 27 de Setembro de 1957

SINl>lGA'fO DOS EMPREGADOS EM ESTABELE�I-I'Col\'lÊNTOS BANCA.�IOS NO ESTADO DE SANTA . ,"

�A.CATARINA 'I
.

"Edital n'O 1" .'

; \:�:() ,. Ln' ::il, que o r.r c sente virem ou têle t:ve-!
.

_l"éj.1 (',;,�hei:in;e:lto '.jue, no (ÚÜ 30 �le outub�'o d", 1957: se-Irão -cnlizartas, n eai.e Sindicato, as eleições para SUf, Di- i
I'etona, Membros !:; Conselho .Eíscal e Representantes
d'21 c;�tl!Lc1e .no Cci"o:elho' (ta_�Fedel'ação a que está filia-,Ido e ,":specbvos p,�llJentes,

í

icando aberto o prazo de 10

.1 rlcz I til:�S, qúe correrá a partir da primeira publicação
dê,,!p, ]Jflra c l',eg;stl'o das chapas na Secretaria, de'
'l, ôrf10 com o. disposto no art. 6.0 da Portaria Ministerial
nO E. ele 11 rle fevereiro, de, 1954.

A� chapas deverão ser registradas em separado,
.sando uma para 03 candidatos à Diretoria da entidade,
Co,-i.'6'!IlC Fiscal e J espectivr s suplentes e outra para -es

l!r11: (1"(;11 tantes no Conselho da Federação,
,

na forma
do d isposto LI{) art. 100 da citada Portaria.

_

Os r'equerimen tos para o �gistro �as chapas deve­
i-ão '\'21" rpresentadcs na Secretaria, em três vias, assina­
dos por todos os candidatos, pessoalmente, lião sendo I
pe!T1!t;rb para :al ilm a outorga de pror-uraçãc, devendo
cor;,te1' tcdos os requisitos previstos na legislação vi­

gente � nos estatutos da entidade e instruídos com a

prova exigida no § 10 do Ar. 11, da Portaria nÓ 11. de,
11/2/1954. IOldemar Veiga Magalhães

Presidente. I

Ve�n-tIem�se�-� I

nessas bôlsas deverão diri-
-.----.-,--- ..------ ..-----------------,------ gir os seus' pedidos de ins---'_'_

Dispõe sôbre a abertura da concorrência pú- ; mentos para o Mercado, atendidas as exigências das
M d . � I, . . A cnçao, acompanh,ádos dosblica para construção de. mais um erca o ,,� lC iS em VIgor.

nesta cidade.
.

i � 1�lllit-;-� ! Art. 8.0 - 'A Prefeitura incumbirá_ a administra- documentos exigidos, !!,bai-
A CA ara Municipal de Florianópolis decre- 1 � J!tli I ção e conservação do Mercado, ficando desde já criada xo relacionados, à Eu'bai-

.

ta e :�1 sanciono>'.
I

..

'
.

. I �':r._::_, ?� Ert-IliU1M ·1 uma taxa variável.de administração, e conservação, a ser xada d aAlemanha no Rio
, ; Art� 1.0 - Fica o Sr. PrefeIto Mumclpal autor�zado ',..'- j::"tt� t2 I paga pelo.s çoncessionários dos boxes,' bancas e demai� '-de Janeiro ou áos Cousula-
a -1..rir concorrência �ública, pel,o p,ra,zo de· 15,...(qumz.e)1 � I dependências regulamentadas pelo Executivo.

déUJ

I' d os Alemães em r(ecife Be-
dias, para a construçao de um predlO especifiCO, des- § Unicoj - A taxa cria a nêste artigo não poderá ,

tinado a mais um Mercado l\7Iunic�al em Florianópo- : -din'lensões' não inferiores a 12 (doze) metros ser' inferior às despesas integrais de administração €.
lo Horizonte, 'Silo' Pv.ulQ,

lis, nas condições constantes dos artig?� se�uintes: .! quadrados, destinados à exposição e vendas
I c?nservação .�o Mercado, incl_usive de pessoal necessá... Curitiba ou Pôrto Alegre .

.

'

Art. 2.0, - A firma vencedora p�o�eta:a e,.constrUl-
I ,

de carne, laticíniós, peixes, aves, ovos, frios, I no para tal fIm.
,/ .' Os� formuláres para. inscri-

rá Q Mercado sem ônus para a Mumclpahdade em ter-, sêcos e molhados, cestos e �rtigos d.e m�n�fa-I Att. 9.0 - Ficam .isentos do impôsto,. predi�l, du- ção' serão '

fornp.cidos nós
rena de propriedade do Município, com a área total

gos do caça e pesca, vareJos de eSpeCIariaS,' rante o prazo de 5 (cmco) anos os adqUlrentes con- 1 'tAl' ..t
d A 'd I

'Ç . Cl'I til'l08 "'les-ía Campa-de_2.847 metros quadrados, situa os entre a
, .

vem a I' turas regional, pássaros, bazares-tecidos, arti-
: dôminos do Mercado.

d d 5810 t o HercII o Luz I A 10 A f d b
nha ou' pelo Corrc�o r. quemMauro Ramos, on e me e , me.r s, l.

'i _:;-,/ ,doces 'gelados e demais artigo� nOlI'mais do rt..O - inna vence ora o' riga-se a iniciar
l'onde mede 90,55 metros e a r:ua Emílio BI�lm, onde. mercado; 'i a ��nstruç�o dentro de 90 (noventa) dias, n� máximo: os so !Citar.

mede 68,80 metros.
. _, . I b) um mmlmo de 66 (sessenta e seis) bancas; apos a assmatura do contrato, sob pena de flCar esta : São os segui1ite� os do-

Art. 3.0 - O prazq d;a eoncessao sera de 30, (trm- para exposição e vendas de verdura, legu- I sem nenhum efeito.' '" cumentos exig-idor.:
ta) anos assim regulada:'" I mes, flôres, sementes especiarias, etc.; I Art. '11.0' - Fica fixada uma taxa de 5% (cinco, 1) �ormulário dfl CA-

I - O adquirente de uma ou mais dependincias c) - Dependências próprias pa.ra .instal,ações de por cento)' correspondente .a transf.erência de conces- PESd d d I 'I . ." 'com !aua fGto-de área construidá terá assegura o o ireito . e exp 0- I farmácias sub-agênCias de bancos, salões de ,são que deverá ser'. paga na ocaSlao do "habite-'se" e
' r

racão pelo referido prazo, a partir do dia em que fôr' barbeiros, bares, restaurantes, _ papelanias e I nas transferências posteriores. _-
grafia 3x4, colado, no

co�cedido O "habite-se": '_. � I livrarias, lojas de moóas e comércio em

ge-I ,Art. 12.0 - Esta lei entrará em vigor na data da local pl'óprÍo;
,

II - Decorrid� {} prazo da concessao flCa asS€gu- ral, bem co�o e3critório� de administração, sua" publicaçãq',' revogadas as disposições em contrá- 2) Históric·o, escol.Rr do
t'ad9 à Preféitu,ra <) direito de:. '

_ I posto de aferição de pesos e medidas, primei- ri,o. . /' CU1'SO
.

supai'iol' (em
a) - Renovar pôr mais trmta anos a c�ncessao, ros socorros, coleta postal e também instala- português);

mediante s;""'ples decr.eto do Executlvo, sem ção sanitária completa. Prefeitura de Municipàl de Florianópolis, 19 de 3) Fw, ormulário (Bewel'-
novos ônus para os. concessionários. I - Art. 5.0 - A firma vencedora da concorrência pú- Setembro de 1957. I

b) _ Incorporar, no todo ou em parte, o imóvel blica ficará obrigada a fazer doação, pur� e simples, à _, bUlÍg) ,d'a
-

Alexanha
'construido; com tôdas as benfeitOl;_ias, pagan-l

Prefeitura das ruas, internas que f�carão sendo públi- OSMAR CUNHA von Humboldt Stif-
. do aos concessionários o valor desses bens cas, bem·'como das areas e construçoes correspondentes PREFEITO MUNICIPAL tung

..

(em 3 vias),
pelo vigente no mercado imo}>íliári<: da .data ,à escritó:ios de administração" �rime'ir� s�corros e

acompanhad(' de três
da incorp�ração, nunca, porem, preço mfe- coleta postal, perfa�endo no mmlmo· 51 % (cmcoenta e Publicada a presente lei no Departam;nto de Ad-

t ) d' t t L ' .. -

d
.

d' d Ad' fotografias, tamanho-

. rior ao de seu custo. i um por ce_n o a area o a
.

,m,mrstraçao aos ezenov� las o mes e setembro de
Art. 4.0 ...::. A construção deverá obedecer ao� .prin- \ Art. 6.? - � firma v,encedqra ficará aut?riiada a

.

mil novecentos e cincoenta e sete. passaporte;
f'o da moderna engenharia técnica e espeCIfIca e I vender a' concessao de boxes, bancas e deI9é!_ls depen- I 4) Curriculum Vitac, emc pls, ' --.

I dA' I Ih'
.

t 'á'
.,. ,

enClas pe os preços que e convler. I OSNY ORTIGA alemão, de próprioel .

a) _ um mínimo de 33 (trinta e três) boxes de Art. 7.0 - O Prefeito Municipal baixará regula- i DIR-ETOR DE ADMINISTRAÇÃO , (Cont. em outro local)

O Dr. Telmo Ribeiro, destacado membro do
Diretório Estadual do PTB, viajou' para Jeinville.
Na Importante cidade industrial,' o 'iÍustre líder

pytebsta desenvolverá suas atividades- na qualifica­
ção eleitoral, junto à Comissão Executiva Munici­

pal.
·-PT.B,-

Esteve na 'séde do PTB, em Florianópolis, o

-sr. Carlos George Du Pasquier, Secretário Geral
do PTB em Gaspar. Tratou Junto aos; altos prócer
petebistas .de- diversos assuntos dQ interêsse de
de Gaspar"

.

,

. -PTB-
I •

O Dr. Acácio Garibaldi San Thiago, presidente
do PTB, enviou o seguinte telegrama'[ào Dep. Oli­
ce Caldas que se encontra em Tubarão: "Congra­
tulo-me ilustre e- prestigioso líder motivo eficiente
trabalho caso Pa-ítuba, que c�nstiti.Ilirá mais uma'

grande contribuição seu espírito construtivo em /

benefício do' povo, catarrnense. Saudações T,raba-_
lhístas".

apôio de Vossência a tão importante benefí­
cio para a Capital e a população de F'lo�';a­
nópolís''. Saudações. Acácio Garibaldi San
Thiago. Presidente.'

-PTB-

ODep. Olice Caldas, que preside a Comissão
Parlamentar de Inquérito para apurar as irregula­
ridades na posse das terras do Campo do Piritub�,
em 1J.tbarão, está realizando um trabalho de alto
sentido social e- humano. O Poder Legislativo vem

sendo prestigiado, naquela zona, merce da clarivi�.
dente' atuação do deputado petebista.

-PTB-
O Dr. Rafael Cruz Lima, presidente da Compa­

nhia Nacional de Seguro Agrícola, vem de receber
o apôio do Govêrno do Estado do Rio Grande do
Sul, para _a definitiva e ampla implatação do segu­
ro agrícola naquele Estado.

-PT,B-
,

,
O Governador Ilda Meneghetti encaminhou à

.Assernbléía, para os ·de_yidos fins, o convênio, ce le­
.

brado entre a Secretaria da Agrícultura do Rio
Grande e a Companhia Nacional de Seguro' Agri­
,cola, 'que permite a execução do' seguro agrário de
pequena lavoura de culturas múltiplas.

.

.

-RTB-

Acompanhando os Estados líderes na produção
agrícola, cujos administradores desconhec-em o li­
mite geográfico: da inteligência, o Chefe do Executi­
vo gaúcha autorizou a Secretaria dê Agrículrura,
Indústria e Comércio a colaborar com a Companhia
Nacional de Seguro Agrícola, na distribuição das
apólices, recebimento de prêmios de, seguros an­

gariados e prestar assistência técnica. E' mais uma

das muitas vitórias que comprovam a eficiência
e a probidade do ilustre petebísta Dr.. Cruz Lima,
e mfeliz ínspíraçâq colocado à frente da entidade
máxima do seguro agrícola no Brasil.

-PTB-
No começo de outubro seguirá Wlra o Rio,

com escala ef!1 São Paulo, o Sr. Hipólito do Vale
Pereira, operoso presidente da federação do Co­
mércio de Santa Catarina, quel vai tomar parte nas

disputadas eleições para � presidência da Confe­
deraçâo dos. 'Empregados do Comércio. O líder
classista e ilustre petebista viaja por estrada de ro-

dagem, chefiando a comitiva de líderes dêste Estado.

DóLSAS DÉ' ESTUDO NA

ALEMANHA, OFEREC�
DAS PELA FIJ:NDAÇAO
ALEXANDRE ven HUM-

BOLDT
A.CAMPÁNHA NACIO­

NAL DE APERFEIÇOA­
MENTO' DE PESSOAL DE

.

NíVEL . SUPERIOR (CA-'
PES), comunica a quem
possa interessar.' qJe a

Fundação Alexander. von

Humboldt, por .)ntennédio
da Embaixada Alemã, está
oferecendo bôlsas a Jóvens
cien tistas brasileiros, para
estudos ,pós-gradu�dos em

'universidades a institutos
de pesquisas na República
Federal da Alemanha e no

Berlim Ocidental.
Essas bôlsas são destina­

das a candidatoaontre 25 e

35 anos, adequadamente
�uali(icados, já possuído­
"es de curso .suj.erfor, que
se dediquem ou pretendam
dedicar-se , ao magistério­
supericr à pesquisa cien­
tífica ou à direção dé ser-'
viços, e que' dominem a

.íngua alemã,
Aos candidatos cuja qua-:

líflcação ,iu:ftifique a con­

\�eS'são da bôlsa, mas que
ião disponham de suficien­
.tes conhecimentos de ale­

mão, a Fundação possibili­
tará um treinamento inten­
sivo da língua, durante dois
meses, na própria Alema­

nha, em uma das escolas
do Instituto Goethe.
A duração das bôlsas se­

rá de 10 meses, de 10 de
outubro de 1958 a 31 de ju­
lho Ide 1959. Serão pagos
,10 bolsista DM 40C men­

saís e o transporta da fron­
reira alemã à cidade onde
·s estudos sel'ãq realizados ..

Correrá, la inda, r)<>:r' conta
'a Fundação o pagamento

. das taxas escolar�s. A car­

.�·o/ do .bolsista' ficarão o

é:usteio da viagem de ida
do Brasil à f.romeira ale­
mã, a vott_a no mesmo ner­
curso e o seguro de soúde,

.

I I
( .

no va 01' (e, aprOXIh'lada-

-PTB-

•
------------------�

'"

." L .. " "�1!1 'rtt� r.

EX(URSÃO� 'A
�. J

, '

Em Coqueiros, dia 22, íoi i.!1augu'lcada. a sede
.do Sub - Diretório do, PTB. Esteve presente o.

Dr. -Acáclo Garibaldi. San Thiago, acompanhado
do acadêmico Naldy Silveira, 3.0 secretário, do Dr.
Telmo Ribeiro e do Vereador J-úlio Paulino da
Silva. Compareceu grande número de pessoas. Os
trabalhos foram presididos pelo Sr. Nri-el Liz, que
destacou os esforços dos companheiros como o sr.

Orlando Seifert. Em seguida, aclamado dor 'todos,
assumiu a presidência dos trabalhos o dr.' Acácio
Garibaldi San Thiago, que proferiu jrm . discurso
analisando as atividades partídárras da PTB.

-PTB--
Falando aos trabalhstas de Coqueiros o dr.

Telmo Ribeiro reafirmou .sua convicção no poder
de creséimento e de coesão do Partido, que amplia
suas bases e multiplica' seus organismos, dia a dia.
Fal-ou também o petebista José da Silva Pavan .

.

,-

-PTB-
Na sede dQ P'rB teve lugar uma reunião' d,e' li­

deres sindicais, sob a 'presidênciá do dr. Acácio Ga­
ribaldi San Thiago, presentes o dr. Telmo Ribeiro
e o Dep. Braz, Joaquim Alves. Compareceram" os

guntes represtnantes, a maioria dos quais perten­
cente à União Beneficiente Opérlria de Florianó­
polis: Arnaldo Fortkamp, Itamar dos Santos, Leo-'
poldo João dos Santos, Waldemar Eleulério Pache­
co, Nestor Francisco Rosa, João Evangelista'Car­
valho, João Manoel Sarmentq, Reduzino Farias,
Epaminondas Vivente Carvalho, Osvaldo Soares,
Dalvino Francisco da Rosa, João da Silva Pinhei-
1'-0, José Machado, Venesio Manoel- Martins, Dali­
rio BastoS;- Virgínia Possidônio Alves, Nelson Ma­
chado, Fernando Carvalho, João Lirio iVieira, Ed­
mil ·Gomes Ferrão, Professor Idalinà R-L13endo dos
Santos, José Manoel de Souza, Elpídào Manoel
Teófilo, João Cândido Lti,z, Antenor :rv:tianael Viei­
ra e dr. lVIo'acyir Pereira. Foram tratados' a1ssun­
tos de alta significação para os trabalhadores, que
divulgaremos oportunamente.

.

_._. PTB-

GRANDE

'EUROPA
48 dias inesquecíveis

A,o Ministro do Trabalho, Senad�r Parsifal
Baroso,

�
o Dr. Acácio Garibaldi $an Thiago, presi­

dente do PTB, endereçou o seguinte telegrama:
"Honroso se nos aHgura comunicar vossên-
cia Delegado IAPErC, Senhor Nery Jesuino I

da'Rosa, presentemente no Rio, levou incurn-' Ibência trãtar junto presidênc�a Instituto
"Transportes e Cargas no sentido de obter per­

missão para levar a efeito o início' da k!ons­

trução do edifício sede da Delegacia Regio-
nal do IAPETC nêste Estado. A referida
obra ,além de tr.azer grandes benefícios fi­
nanceiros a. instituição reunirá vários seto-
res de serviços instalados ésparsamente em

diversos edifícios alugados nesta Capital, há
muitos anos. O IAPETC, al�m de vários fi­
nanciamentos, construiu também uma vila
opel�ária na cidade de Laguna, .neste Éstado.
Ao comunicarmos Vossência citada I-A,issão
do Delegado' do IAPETC,' encarecem6s o

Opor�nidade única para professôres, unlver­
sitári9s e suas, famílias, durante as férias escolares,
visitarem os pontos mais pitorescos de . furtugal,
Espanha, França, Suiça e Itália.

Partida pelo luxuoso transatlântico "BRE­
TAGNE", dia 30 de dezembro, do pôrto de Santos
e 31 do Rio de Janeiro. Chegada ao Rio de Janei­
ro, dia 26 de fevereirlO! de 1958 e a Santos, dia 27. semes-

. 'nente, DM 30.po ....

tre.

As'�al1ididat-:tlra;;
Excelente Cabine Turista, ótimos hotéis, de La;

ônibus\. Pullman para as Viagens terrestres;' máxi­
mo confôrto, ambiente' familiar. Preço, tudo inclui-
d�, por pessôa:

'

. Cr$ 87.000,00

soas casadas só H:rão �cei­
tas sob ? compromisso por
parte do intei'essado de
éustear as despe6!1.s de via­
gem e manutenção das pes­
soas de sua família. Em ne­

nhum caso essas' despesas
serão pagas pela Fundação
Alexander, von Humboldt.

de pes-

Excepcional plano para.' facilidade de ,paga-
mento.

Informações detalhadas
AUTOMóVEL CLUBE DO BRASIL
DEPARTAMENTO DE TURISMO

Rua do Passeio, 90 - Rio de Janeir.o
52-4055

tel.
As pessoas in tere::;sDdas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDIC,AD<I>R "

P1fQIfISSIO"'AL
•

h:\ Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Fe llpe Schrnídt
, 1

, .

"1»)t jm�t M)!;DEliW2'3
V�&IRA

_, �J)"�)taDO -

�'lil" 1"'<,,,1,,1 IM, IU'J"

"
I' •

...

Viiial HA Soberana' Orstr.Hu O'I! Estreito - f'Uit.

M 0'- V E J S E,M GER A L

BOss ma f,k
i
i,

DR. NEWTON I
// D'AV ILA I"CIRURGIA (;lERA!.
Doenças de S!i!nhural _. Pr<>t'tn
loei. - I<;!etricidade M i:dka
Conc-rltôei ... , Rua Vit". Mei

reles 1). 28 - Telewne' .i3Ó7·
Consultaa.. Daa li> lt�"I. «'"

diante.
Residênda: Fone, 3,4%2
Rua: Blumenau h, 71

Viagem com segurança
e râpidez

�'MOS CO�FS.�AYEIS' MICRO-'ONIBVSl'�
'_ RAPIDO {<SUL-BRASILIIIO.-
Florianópolil - Imiaf - JoinvIDe - Ouritib"

,

- ):;'"1:''--
'

o__;;::; &;9'a."':i::':�, �

I' Agencj!JI· .li.a"J,Deoaoro ,elqUina ,da
!ti. Rua Tenente'_Sl1va: '"

,

Rua Deodoro, n. o �5 ., lei. 3820

_, lItIGfIlD r 1
fllIl num lU: ,

IflILVIIIA"
."ANO' T,6N 10'('

A CõJAo ESTADO
VISITE

LEA

ASSIND

'1

FILIAL: SÃO PAULO - Avenína do Estado, 1666
Fone' :),70650 -- Enà. 'I'elegr.: SANDRADE

- 7fl

Rio DE JANEIRO - Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17;.33
\ p :J '2-17 -3'7 - Atende: "RiOMAR" - End. Telegr.: RIOMA�Lí

l A V A N D, O (O M S' A B A O./

Virgem Especielidade
da (ia. WETZEL_lNDUSTRIAL - Joinville - (marca registrada)

economiZii.wse tempo e dinheiro
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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j'

Dia do -Yiajaóte
( c o N V I T' E)

Ao; Empresas de T'iansporte de Cargas ubaixo dis-
crjmlnsdas têm o prfl·zer de convidar os Senhores Via-

,

janu-s e Represencantes Comerciais pára pavticiparem
na . CIIURRASCADA" comemorativa ao "'DIA DO VIA-

.

J AN'I'E' -a realizar-se no dia 1.0 de Outubro, as 20 ho-
. ras. ];;:. Resta\11'2.1Ite RANCHO DA ILHA.

Expresso Florianópolis
" R. Grande _:.. S. Paulo

! "

Joinvilense
. Blumenauense

Transportadora Imperiai
'I'ransportadora Ribeiro.

,

Empresa João Neves
TransportE: Ristar

. "

..

'TABELA DE PAGAMENtQ DÓ MÊS DE
'.SETEMB'RO DE 1951

-,

SETEMBRO 21 Ministério da Fazenda,
Poder,' Judiciária,

.

Mi­
nistério da Justiça, " Tri-
bunal de Contas.

'

�3' � Demais Mjnistérios.
24 _ Procuradores de ativos e

os que não receberam
. nos dias acima.

25'- Aposentados definitivos.
26 7' Aposentados provisorros,

, salário-família,.,
,

adicional,
e procuradores' de inativos.

27 - Pensionistas militares e

provisórias.
28 _ Pensionistas civis.
30 - Procuradores de· pensio­

nistas e os que não recebe-
ram nos' dias acima.

.

OUTUBRO 3 a 10 _ Pagamento de todos
os que não receberam
nos dias tabelados.

Delegacia Fisc.al do Tesouro Nacional em
Santa Catarina I

Florianópolis, 19 de setembro de 1957.
Mário Salema Teixeira Coelho,

Delegado Fiscal.
NOTA: - Tendo em vista a recomendação. do

. Tribunal Eleitoral de Santa Catarina,
solicita-se àl pessoas que recebem ven-'

.

cimentos, salário e proventos por esta

Delegacia Fiscal que, providenciem, no

menor prazo, a substituição de seus

Títulos Eleitorais, considerando-se o

prazo estabelecido em Lei, findo o .qual
serão suspensos os pagamentos dos que
não se habilitarem com novos TÍTULOS.

" QUALIDADE- I •

LUXO
CAPACIDADE
por
menor

preço.
I
I

�.

i
o NOVO 'PROSOOCIMO» Super-Tropi! '1'-APRESENTA,

'

..

_, CONDENSADÓR' «Super-Tr0fic» Gola rnelhQrl
� de projft'o novo. muito mCii! eficiente

lob condi-tiO produção do hio, mesmo

(a,U cilm.. t'ri�Q' 6.xtremas.
- Capacidade: 9,5 p6s, ,óbito,. /­
. - Unidude ula�,

7' I ...lumento com .Ia de vidro.
, - ii !lavelas pl05,'ic"•.••pa�".a.,

- Rocipi ....nll!o �'nbuÚ�o. 'pu,a a água do d..gilo.
.:... 4 Pr�liileiralS rem-oviveis, que permitam um

Cip/uvéitcunento de espaço 30°/0 maicu que o

r:.õUlVt'tl. AcclbQnu�nto lsrUhurtle
eul .....o::oItJht1l.;O oftbdizCld ....

,

_. Reü!.I0S!...m nOt pés ��rcr níidam.nto.
- � Yl(tlh�l�ir�l' �" porta,

I - C:�r.gill".jor h., "0",..1, '''''fil ...

t
'u". 2 f�"iiUl ","",;1". ,I•• "raID',

,

Florianópolis, Sexta-feira, 27 de Setembro de 1957

Innocente Xavier Alves.
geou mérito perante Deus,
pcrque fêz urna caridade;
enquanto que o primeiro
satisfêz a própri cl vaidade,
portanto, já teve nisso q
seu galardão.

Um bem montado bar (Café, Bal', .Sorveteria,
Petisqueira) dos mais afreguesados e situados num dos
melhores pontos da. cidade de Florianópdlis, por moti­
vo de m u d a n ç a dos p r o p r i e t á r i o s. Fa­
cilita-se' parte do pagamento. Tratar à -rua Conselheiro

�afra, 180 - Florianópolis. I

______________ _..,-__;:--,r' __ • __ r ..

Gom êsse título, publicou
a A .Gazeta, de 24 elo cor

.

-rente, um artigo do sr. I�u­
e genio Vecchietti Netto. Di­
ga-se, de passagem, que (

i ilustre articulista j:'t tem
I
seu nome bem consagrado,
como valoroso militante da
imprensa florianopolitana.
,E o título é imprcssionan-
: te. Aljava é um carcás para
o porte de frechas; ora, á
frecha é um instrumento
de ponta aguda; logc, o

, ue, sai "Be Minha Aljava' Depois, o-nobre jornalis-
� penetrante.

.

ta publica os nomes do sr.

I. �

.

e sra. M.P.'J1., -comentando
Invocou, de início, a pJS- as obras de caridade CJU€

,;agep1 bíblica do fariseu e os mesmos têm 'feito ano­

do 'humilde que, ao darem nimamente. Aqui, contesto
seus óbulos ao Senhor, um a atitude do autor' de "D:;­
levantou a .mâo para ser minha aljava". Eu não fa­
visto pelo. povo e, o outro ria 'soarem .as trombetas,
qz a esmola anom�amen- proclamando" pel� .jornal,
te, isto é, sem alarde; que j os nomes que, ao mves, de­
o último, certamente, gran- 'veriam ser inscritos no li-
��.+++.......+••� •• ��o$- � ·++·++· ·++.·++� •..�H+..• • ••,�••T� .. � + +_+ .

I

'I
I MOTOR ELÉTRICO

i Von.le-se uni MOTOR marca General Elctríc, novo,
o
:2�O wnlt s' 7 �,� cavxlr s, suporte e chave.

I P: flr.O Cr'$ 10.000.00.
.

.

.

! x : 'I'ratar com 801011, na Livraria Progresso. n. 22, rua
Feline Schmiclt.

: • • �.. .. .. +: .. .. • +. 1)' ....... +..._" ��
I (,:�,{;",�",.�..""...�)H""4>"""�".:;••v<;.",,,,,,,,,,,."".."/Joo"•.........,...++.v'"'<r'H'�

,i VENDE-S'E
I

Até aí, "tout en bleu".
No Sermão d'a Montanha,
também se ;ê� "Quando
retàlizares alguma obra,
não faças tocar trombeta de
ti para sêres

. glorificados
pelos homens, Senão já es­

tarás pago -pelo que fizes­
te":

VENDE�SE

:i: .....

é um refrigerador, que

agrada
�

à �imeira vista<. Suas li!lhas mo­

dernas aliam o estético ao' útil e funcionàl.
E luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível no preço. O- refrigeradC?r PROS­

DOCIMO é amplo com �proveitamenio total

do espaço, satisfazendo tôdas as exigêm:ias,
mesmo de uma família ,,,numerosa. A GA­

RANTIA
.

de 5 anos demonstra que éSfe

refrigerador merece a sua confiança.-

ConheÇd-O! $era' uma amizade .dyrddourd
J

É UM PRODUTO DA

REFRIGERAÇAo PARANÁ 'S.A•.
1IIIIIIIIIIIIIIIImlíllllllllll:!IIIIIWmlllllllllllllll11111111111111!llllllllllllllllmlllllllllllllllllllllll1111111111111111111111111)11111111111111111111111111111111111111111111111111I11

i ...
-'

CONCESSIONÁRIOS •

LOJAS ELÉTRO' -. !FtcNICA {
Adquil:a tl1�1 Refrigerador ';J'l'osçlocimo" e p�p:l1e·o
em stl3vísl'imas :t:restações mensais, .,nas

LOJAS ELÉTRO - TÉCN.ICA

Preço Fábl'icll Cr$ 2!J'.500,OO
Preço Floria>lópolis' Cl'$ 29, 500�O

em Florianópolis _

Hua Ttc, Silveira - 24 e 28
Uma ol'ganização as suas ói-dens.
Fones: 87jl3 � 3798 :

Na minha rua, Tenente.
Silveira, também há. uma

distinta Senhora que, dià­
riamente, socorre, a diver­
sos necessitados.·- Dentre
êles, há dois meninos pre-

-

tinhas que frequentam o

Grupo São José e, todos os

dias, às 12,45 horas, vejo­
os passar por minha jane­
la, co mseus cartapaços à
tiracolo. Pouco' adiante
dOl1dé moro, no número
47,. espera-lhes a dita Se­
'lh"ra, co rndois embrulhos, ;

que lhes entrega com um

sorriso e uma caricia de
mãe, Ela deve saber que os
coitadinhos não têm o que
levar para comerem no re

creio, e que o próprio al­
rnôço lhes foi insuficiente
pons, ao receberem o "lun­
eh", comem já .ulguns bo­
cados, guardando o J'Cê-

r
i:,nh� no earcapaço,

..

P�õ que o nome dessa
Senhora está sublinhado
lá nos céus; porque o mo­
do carinhoso como ela tra­
ta aquêles meninos tão po­
brezinhos, constitui, por si

I só, uma caridade: Mas
, acho que ela não' gostaria
,! que eu lhe publicasse, o

: nome, r'iõ'jomal. '

( ,

Vê-se que, apesar dos
pregões derrotistas, a in.r

h,á gente boa e

comPl:een-1. siva neste mundo; gente
que se compraz felicitaúdo'
ao próximo. eD fato andam I
.' "Ino caminho certo. Alguém

já disse, éom muita con­

vicção: "A felicidads não
consista senão em .f-azer- Use-o tal como sai da lata
se aos outros felizes", I

Todo cidadão brasileiro de classe de 1939, re­
sidenté1nos Municípios de Florianópolis, Sã<;> José

. .,f � Biguaçú, que não se apresentar à Comissão de

A--nteriormente, regi<t a Seleção, no 14.0 E.C., entre 11 de novembro e 10

Constituição peronista, ou- de dezembro do corrente ano, SERA' CONSIDE-
torgada em 1949. 'RADO REFRATÁRIO.
A decisão de tornar a vi- O, �efratário não se encontra em dia com suas

gm'ar a Constituicão de .ohriaacões e por isso:
1853, com as reforinas in-

.

1)"..- Tem prioridade pâra incorporação as-

troduzidas em 1860, 1866. sim que se apl'esentar." �
"-

L879, e 1898, foi tomada por 4) _ Aos Refratários será aplicada a Multa
105 \lI�,<tos co1!tra dois, dos I, de Cr$ 50,00 prevista na L.S.M ..

representantes co�unistas, I (NOTA N.o, 7 da lS.a C.R.M.).
depois de" 47 horas dç ses- r.•••••••••••••••••••QCt•••••••••••••••••••••• -

são. '.' J SEM L E G E N D A

vro de ouro dos céus, para
9- opcrtuna recompensa,
Creio que as setas de sua

aljava feriram, dificultan­
do o vôo, àqueles que dese-,
javam subir a' Deus pela
caridade.

a
� f

�

\
I.. i

1 Em Vi;or--a (ons·'-
r fifuicão-de 1853

'1�.'
-

'.F.

_

SANTA FE', (Argon '

na), 26 (U P) _ Foi ho:
posta novámente em V:gi:l;
cia a Constituição de 1853.�

i conforme decisão da C.ou-
venção Refórmadóra Ar·
gentina. A Constituicão (f:.
1853 tinha sido posta Jprovi_
soriamente em vigor pejo
govêrnQ do general Aram­
bum, logo após. a vitórIa-da'
revolúcão de setembro de
1955 ...

---�._._---_"_.-�-

,

.
-

.- � I
CENTRO ACADr.MICO XI,'DE FEVEREIRO DA FA­
CULDADE DE .DIREITO-I·
Tomou posse a diretol'Ía

-. (to Centro Aca:-dêmico XI de
Fevereiro da Faculdade de
Direito de Sàl1ta Catarina.
São os seguintes os mem-'
bras e:npossados' e (fué. re­
gerão -os

.. d�stinos da:qiwla
agl-:_emiação estudl'lI1til dllran­
te o periodo de 57 a 58:

Pl'esidente, Ncy W. Hube�
ne1' 1.0 Vice-Pre!lidente -
Rogério 8toterau, 2.9' Yice­
Presidente ........., Hélio Alves,
1.0 Secretário - Arthur
Sullivan, 2 . .0 SecretáriD -

Fernando Marcondes lVIat­
tes, 1.0 Tesouroiro - Victor
Fernando SaS'se; 2.0 'Tesou­
reiro - Ocil'ema Teixeira,
Bibliotecário - Err,Ytrdio
G8nddo Sada,Orador -:' An
tania Niccoló Gri!lo, CónE';e­
lho Fiscal ...:.__ José. Enéas
Athana'sio, Nagib Nassif,
Francisco CErIOS e All;lertp
L�nzj.

9

Á _lUa.'10llremel0.
, ,

.

ficara
.

.

, a.alS SA.OR�SAAINDA·..... .

com o
,

'�caEMI-<DI LlltI.NIS'LII . .

Que p�adar novo, delicioso, o Creme de :Leite Nestlé
acrescenta ao sabor natural dos morangos! Não há quem
não goste L .. Pois o Creme de Leite Nestlé é insuperável
para "ornamentar'· saborosaniente " as' mais apreciadas
sobremesaã, especialmente compotas ou frutas frescas .

O Creme de Leite. Nestlé é creme puro, feito com 'leite
fresco absol,utamente· saudâvel.i. A senhora verá como to-

'

dos vão gostar ainda mais dos seus tão' bem escolhidos
morangos, quando servidos com o Creme de Leite Nestlé. o

Piua sobremesas
mais .:saborosas

- .

CREME- DE LEITE
',NESTLÉ

Compre-o no seu fornecedor h�bitual.

S E. R V I ( O �. M IL I T A R
.

/

"

...

• , ;/

INFORMAÇÕES úTEIS

, I
I
i

I
.i

') ��?,
,-

;tlrN1k'
����--������
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SÃO ,JOSE'
A's - 31iS.

Neville BRAND - Emile
,

'

I
MEYER em:

A's - She.

"Pré-Estreia"

"Pró CENT�O DE �CRIA­

DORES DE CANÁRIO:S DE

S. CATARINA": f '

Marllyn.; MONROE

Don MURRAY em:

,

NUNCA FUI �ANTA

"CinemaScope" ./

Censura até 14 anos,

A's 5 -:- 8hs.

dl-
-

,

- A obra prima de WAL-

TER WANGER inteiramen­
te filmada na maior prisão
(la América! "<,

Neville BRAND - Emile'
lVIEYER em:' ,

I,
REBELIÃO NO PRESiDIO

Censura até 10 anos.

tt!�s c_a:l
A's - 8hs.

Brigitte FOSSEY

Fausto TOZZI eIY,: I ,�

A TRAGÉDIA CONDUZ O

ESPETÁCULO

Censura até 14 anos.

• Broderick eRAWFORD -

Ruth ROlV,1.i\N em:

, -..::;,­
;'1, ,

NÃO HÁ CRIlHE SEM

CASTIGO

Censura' atê 18 anos

f3Lt)VCÁ
____

EstreUo
,

A's � Shs,
�

David �SILVA
-

� Xonia•

<o:""

BEN9URIA elfi:
, �.I _

,NOBRE 'QÀHTA �:-'�

'r: J"
Censura até 18 .anos, - ': \;..:

A's-- 8i1s., .

1) - DESTINO EIWAPU.
ROS - com - Hélio SOU­

TO - Paulo AlJ'I'RAN.

2) - VALENTIA DE

FORASTEIRO - com

Charles STARRETT. '_

3) -= i� l\-fARCá DA VIN·

GANÇA' _:_,.. 5{) e 6° -Eps.
Censura até

Florianópolis, Sexta-feira, 27 de

� '�SbGESTÃO DrUM DJÁ DE CHUVA
J. G. DE ARAUJO JORGE i

Gosto de vêt' a chuva. Chove, Abro a janela I
fica à j'hnetá ,a ouvir por essa tarde mansa .

, !-

a. balada da chuva.;, Ah\a chuva é tão bela I'que o meu olhar de vê-ia e olhá.:la não se can�a!
, ' I

Nesses dias de chuva eu retioTno a ser c1'iança,
I

ou' correndo ao passado, à cidade singela
onde de pés no chão. " minha maior festança

era brinc(lr na chuva e _era correr por ela ...

, I
fiERELI,ÃO NO PRESíDIO ,;�,,.�

"

, I .J' .1.f.l
Censura até 10 anos,

.

J!
"11--
rI'

Chove! Que chuva boa! E que alegria encerra

a cantiga dos pingos batendo na terra!
Penso. .. e que saudades sinto tôda vêz'

-

que chove! como se eu pudesse 'I1ovaménte
pés descalços correr pela chuva contente

®mo a cricmça de outrora alegremente o fêz!

FLAMíNIO FÁ,VERO "GAROTAS;l
i
í

, ,IO Programa Radiofônico "Mensagem Real",
da Igreja Presbiteriana Independente desta Capie ,Ital, transmitido todos' os Domingos, das 18,10 às
18,30 horas, pela Rádio "Diário da Manhã", leva-

� í
tá aos receptores dos ouvintes uma série de pales­
tras espirituais, gravadas pelo "CAVE" e de- auto-
ria do consagrado Servo de Deus Dr, "Flaminio
Fávero.

As grandes casas de, .mqda�·� de São Paulo
lançaram êste 'a�o; uma nova linha de confecções
para meninas moças. Isto é, para mocinhas de 12
a 15 anos, Esta linha; foi denominada "garotas so-

quete" .

'

Das vantagens e da utilidade dessa inovação
,

diz> o enorme' entusiasmo' despertado no ambiente
dos brotinhos paulistas, Até já 'proporcionou ' um.i.
brilhante desfile de moda? Nele tomàram parte gra-

•

ciosíssimas meninas moças. _

,

'Pelo que estamos informados também "A
, , ,

, .,./M 0 D E 14 A Rl receberá, por todo o mês deoü-
) tubro próximo, l;!m sortimento dessa nova linha de

cOI)fec�es, • ,

E' mais uma cooperação'útil para a nossa' po­
pulação e mui especialmente' .;para 'a' encantadora
brotolândia,

Assim quantos já têm o privilégio de conhe­
cer o emérito Médico ,� Professor Dr. Flamínio Fá­
vero, terão oportunidade de admirar esta outra Ia- '

ceta de sua grande personalidade, ouvindo suas
palestras intituladas: "Fazer fe�zes as outros",
"Amemo-nos para ser felizes" e "Servir para ser

feliz",

-;
v-:

t
,..

uma

- '"

Modilo OSM 14
7;4 pés cúbicos, Amplos Dfotelelros de àlumínio
onodizodo, poro ormozenor alimel"ltos. Congelador
com fôrmas ,poro cubos de gêlo e espaço poro
guardo" comes e peixes. Êste modêro , O idea!,
poro apartamentos e pec:juenQS fQmi.liQS.

't.:'odiIO 9P!1R 79
,

, ,
,

, 9" pé's cúbícos Congelo­
d�, coltn fôrmas poro pro­

duzir ��8' cubos de gêlo,
, Am.plo� prateleiras de alu-
mínio' ';ano)íizado, �pveto

,

POr9 c�rnes e uma gaveto,
com friO úmido poro O COM.

5e1Vàçqo de f,rutos e legu­
nie'5o 'P'orto utU izóve I

, .
,

1 -

- ';1

APENAS ',J9 X '2.270·,
"$EM INTRA!)"

Modilo ODR -'5 Su".' L,,_
9,5 oes cobiees. Prateleiras
Onodizodos riO cõr ouro.

-, Amplo congelador horizon.
�ol com fOrmas para cubO$
de gêlo e espaço doro ali.
mentos ,congelado$. Porto
utiliz6vekcom local paro

g�rdar ovos e frascosl DOiS
hidrotl)res para frutas •

leguf'!'les.
>

APENAS 19 X 2.&30, t
SEM ENTRÁDA �

Modêic' OMR 97,
'9,7 pés cúbicos, Dois hidra..
tores com frio úmido poro
o conservoçôo de frut,_os e

legumes. Porto' utlllzéve]
com prateleiras poro guor.
dor ovos e' pequenos frcs­
tos, Amplo congelado; com
fôrmas paro gêlo, Protelei.
rcs de alumínio ono<:!izaóQ.

i.
� .

. t

APENÂ� 19 X 2��70,
SEM ENTRADA

:-" �," ,,\

'F,R�G,DAIRE-
é 'gara6tloa. pel.

Genirc:A rMâ;tors do 8r.siJ.

,� � <,
>

.', ..

OIDI O MlLHOR CUSTA-LHE MENOS
,

,

•
Edifício· 'J P A SJ ••. Andar Térreo

r

...
/ ,

,-
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9 t,"n!,�!.\��v��I�.!�tal�l:tl�g,h!�:l CÔ.lPI; de- BuI,beirIS
é uma necessidade, urna modo (fcrrna j ; 1 possib.ili.: natureza as fôrcas de g)'a-' ILMAR CARV�\LH()

8), Atestado de suficiên- 'obrigação' a qua! -foi ror- I
tal' a máxima' . oxploração cidade .. À água' coma �le,..1 O nosso .�,ôr_po d� �ombeiros fez anos 0'Dt:e,IJl ... ,�?i

cia em língua alemão, çando o homem a atreves-I da zona fronteiriça entre menta pesailo, a. qual, está
uma data de .JubIlo publico, porque .essa valorosa �1hcIa

em três vis... �, 1'0'...., tra- I f"'" I t a'gr'l'" e compost 1 ··1 ,'0 .,. I ..,.conta com trmta'e um anos de serviços presta,d,os a .rros-
'''",... l1l ,sal' as ar'gas ::uper ICles os LOIS e emen '0';. a/c e mo 8 .. U dS, e e-,

C
.

I d
.

d
.. ' .

,

, . I :'a �Pita. toman o parte fi tiva .em to os os SInistros
duç�� para o portu- do elemento água, desde 111', a qual está 11'), superfí- mentos de átímos rJesados,! provocados pelo 'fôgo, salvando vidas, resguar-Iandç pa-:
guês; , ' tempos antigos. I eis (Ia água, n�o perde de vorume sob trírnônios, prevenindo incêndios de maior-es proporções
Atestado de saúde, re- A luta começou com os

'

1.0 O movinient o do bar- pressão, perde ffw pOl1CO
I
e limitando, por St'l, ação rápida, o .alastramento do ca-

m,eros primitivos, sem fun- ,I co como ação.
.

que a tclerancia não torna ; tâstrofes provocadas 'por êsse elemento destrurdor .e que
damentos cientif icos, para

I
.2.° A resistência dr. ar em consider-icão. . Assim é a nada poupa. '

,

que presão 110� 'SP",tI'c'IO ,:e1',-., Recordo-ma vivamente tia atividade 'de nossos bom-
explorar Instintivamente so ,como reação. ___

1 ab 1
beiras por ocasião do terrível incêndio da -assembléia le-

aquelas possibilidades que 'I'ôdas as poseibilidades II tocal e presão . tora -a 80 u- .

I' H ,: I 1 t d l'f' '1
. �

.

. gIS ativa, oras e "oras naque a u a llra, f.1 1C1, ISO-

do curso suoeríor r em eram oferecidas pela na-: de exploracão da

.u.CSiS-j
ta. ·Iando. edifícios públicos e particulares . visinhos, ten-.

três vias). tu reza. As leis da .l.ature-. tência do UI' (conrnj.res- tandç salvai" o'que restava .do patrimônio de nossa casa

Reeo�enda-�€ que _os in-, za! lei da. fôrça da .

gra-
'

sãa), sã-o de tonal reridimen- I' Com o movimento o bar-' legislativa, dentro daquela fogueira descomunal, sem
três "vias) ; _ . , J -

•

seressados, antes de se can- vídade do peso, az diíel'en-.·, to, porque com a reação se
í Co reage a pressão total no I �ora de déscanço, pond2, à. prova nervos e múscúlo�, a:i-

'7) Três cartas _d:e "re- tídatarem assegurem-s., de ças dos elemento" das ma-
.

reforça a ação, Assim, co- : sentido vertical está é no I 'I.dade. ,d:streza :: �aCrIflC�? Ess�s homens, se mais nao.
,

. ',�. , '., • !
n •

- .! '

. '.,. fizeram e pOl'que o bombeiro, hoje, tem que contar 'com
comendação, e� por- que poderão afastar-se do terfas, eram t.es"onhecldas. ,,10 toda <1 acao tern aua rea- sentido da sunerf icie da ,. _, lhoa j 1

.' . .

I
.

.

_

.

li- •

_

_ �
..

.

_ _
I'

,

L..
...

•

I,lima sene ue apa1'€:. os moe-ernos, ,que a proprw, evo u-

.tuguês, senúo duas )aís durante o neríodo da Uma exploração racional, cao, tambem a 2xploraçao. água, levantando o barco ção cria, a fim de llltar tie igual para igual com um dos
cont��do bformações bôlsa. , veio só muito T'.lais tarde, da resistência (ela rea_ção) pa,ra ,as camarhs dúgl1a

I
piores inimigos, d!), humanidade: o lendário fôgo.

� pré.st�l�as 'por' dois Dad'0 <> limite /do prazo, assim ri múito lenta.
_. I têm SUllS vantagens fi des-.: :nais altas. A3silL1 também, I

.

Ser bombeiro � ser canrlídato a herói, porquê ele,

l]lembl'Os do corpo do- .)ara recebimento' de 'pedi- - o- elemento, água co;orou. vantagens. lVIas, um�; 1'e- levfll1ta mais li parte da ,erá que �nfrentar o perigo. Preparcu-se, 'adestrou-se,
e'lt' da n""Qla fr'e los de I'IISCI,!'ca-o '011' I'tn se} d" 1 °l'ste'I'lcI'a ('Ie �'r' b"IIl éxplo ':EI'ent lo b ,teve seu batismo, � agora está, dia e noite; ne;;sa expec-c -·e ' ".;'" . -'

.. ,:' c ,,- JS lOmens IaD.Le (e pl'O� ,', L. ,,- c_ -. e c ill'CO - \proa) no '.
' .

,.
•

.

, d ,." ,.'.
. ,

.

'

.

l,atIva qve para· eL� e rotm:". aguardando a hora de en-
quentada ,!?�lo candi.. HIS eventuais tandid8.tos blemas graves I)brigar.do- Ia. a permIte uma cOllude- sentido do mo'vim·;nto. Des-" -

,.
..

d d d
"

.

'Ab 'd
'

' .

.'. I' d
-

d " f ',',
trar .em açao� E es�.a hora pai e ser, antes e tu o, t1';1-

dato so l'e os,' seus ")rOVI, enciarem, ;:,!)m a ma- os a lutar com ü maxlmo Htve I e uçao .as CI ças b f�rma aconteC<3, qi.10 com gica;. pcrqnê o soH2.do ,do fôgo cumprirá sua rr:issão.,:
méritos flrofissionais, !Cima urgência, o pr.::paro sacrificio, para 'poder ex-' ,propulsol'as (HP) to COmo grande velocidadE' o bar�' ,lébelr:.J' o fôgo paI' �odos os m.eios ao seu alc-auee, e sal­
e a ter�eira,: de outra das respectivas documenta- pIorar o ma.xÍ1uo possivel.' também um aumento d;;1 ve- co sai por completo da' água, ! var vida.s e patrip1ônios.' Contando até com milícias de

pessoa, c6Dceituada, ções, pois não podel'ão ser Hoje temos pos�jbilidades, Iloddade do movimento do os barcos ln:evictos' de es- ichmtá1'ios de cO�1bate ao fôg'o, como o. Gôrpo de Bom-

sôbre,a sua }lel'sona-, cousiderndos os 'péaidos de.1 não sómente
�

em um, mas II barc.o. e com is.so ..,uma, ecõ-I qui. beiros de Joinville, a organização fôrça de nos!':,a' Capital
.

·d
. . '_.

d' d
'

b 1 v'cio' :HWl'a' de real)arelhar-se devidamente, �om tôdo olidade· e' >J.donin ade. mSCl'lçao apresenta os apos sini possibilidade:; univel�- J nonlla, e com usLve., �

.

-
-

' ,

. AS ]V'JAIS USADAS FOR- �material moderno. de extinção ao fôgo, conforme pode-Com h�dução .em ale- o (Ua 15 de 'outubi'O ou com sal em todo,'; os :3entIClos da
. •

, A ÀGUA C01\10, ELE-
. MAS DE BA.RCOS,'

•

SÃO
,'emos vêr na mont"'�a da agência de turismo' AFL,

mã.o. e dest.J, ext.ráidas :I documentação incomple- ciência de nosso tempo. Os I
.

Dispondo; ál'érr,· dr. imprescindível escada l\1:agyrlis,
mgJs dnlrs "iao;

.

: ta. probremas pl'Íncipàis fô-
MENTO i AS FORMAS V e V, OS de l'élO.lpa de am'ianto. que permite o homel}l adentrar-se

A água como elemento OVAIS SAO BARCOS DE
ram sempre, o Tupi,do e se- colo�cu o homerr, ãmnt.e de II

-

GRANDE CAI,AD'O
:>elo fcgq, supol'bmdo tempc'aturas elevadas; o bombei- .

guI'o tran'sporte, ga;stàlido a
• - to florianopolita'flo está ass:m mais capac·itarlo a debe- ,-

problemas supel',tI'cÍ!> e in- lar o elemento com rapidez .e;_ eficiência, pois estes sãolli'Í-nima eú,ergia _possive1.. I. . . .

',uperaveis,' os quais devem:, As citadas' formas de

I
fatores básic�os' n�r !11 ta contra c,s Sinistros, pela fôl'ça',Hoje se trata 'h exp!!H:a-, i" I

.
.-

ção oferecida a nós pela
'ler considerados � trí1ta-, b:1l'cOS tem su� va-ntagens �U�S2 �r,coel'cí':e d� alastra.:_nento e ·qa destr�ll:çã� tudo,
os confo se apre,;entam na e . esvanta'gens. .-\s vanta., calbol1lzando, led\1zmdo a Cll1zas e a nada re:speItando.

diferenças l'ealidade. Eu nii.) desejo' 'rens são, bôa est�bilidaile A esses' bomb�iros. cuja profissão é arriscada e

elementos, .( , �uidêlél., rendo minha$ homenagens, a' elas junbmdo meu-
!:omar cientific<lmellte a e i'2sistência CO!lÍra as ou- _- ,

ó a explo- I
. vreifo � gl'atidão.., ,

'lgua como elelEento: um' das; as. desvanÜ1gens são,
mundo inteir,o, (om tudos

!

quo os barcos de grande
,; 'set{s misterioH,' e' 'aFsim

I

calado, com o seu mClVÍmen­

Jesta:ar dela ap�2ia os �- to encontram a pressão d:á­
lÔme110S '

de qUê nec€ffdto gua,. a qual com a profun-
mesmas mê'sas. '.
2 fogões MiPa; a :'gãs de, quer-osene.
1,máquina especial,para amaciar bifes, em

restaurantes.'
.

1 toca�li:scos' s�m,i�automãticõ, de alta fidelidade.'
1 b�lcão frigo.t_\�ico a9tig{), re-fonnapó, com ótimo

Sa- ,0 "a'uto,.

conjrmto gelador. \ "",.

1 carrinho conservador de gêlo, para venda de
pieolé. e sorvete.�,,· ,

1 bi1!lçl�·.,qu�'Se'in9;va, de-bOa marca.-} �alnllele'
/

��tl�=:����:"�i!::l���:fS�:a����m Qf�reça ga- IIJ .. ,� , �.:�;"�.
rantias.,;.

-,

,'.'. 'Ti )

I
.

Capfta'f'atar à rua,Comelh'iro . Mafra, 180' -'-NeSta
I 1mpL. "', .

I . (Cont. da' 2." pág.)
----- -- ------.----- -'_-----,--. _

__----..------�.,._�------------
. :ol.'te-amel'icano, foram to� �.

.,

. los cOl1vocad·os p.Gra servir

,comitiva r,;fici;j i. Eram

�le.gantíssim:)s, d.e i'EOnO­

�Tama às portas, e' r;erten- I
ciam ao fa7;endei�:c CUEho

IBueno, a Henrique DurúorIt,
a Antonio Prado Junior ao

professor· Alvaro de M�ne-I
zes, ao indu5trial Manuel!
Guedes e a outros pion.ei- j

['os. Berlits, Benz, 'Merctc1es,
I

Hispa'l1.os-Snissa,g lsottas, I
� i

Renaults, Roll':; Royces,'
Fiats e

_ velhas CadilIacs I

fr�ncesas. IO primeiro grande podo <

!e taxis com qu: a ci,dade I
ele São. Paulo ceJutou, ser-

"

vindo ao publico, ficav't no
'
'.e ,,�\-

.. ,· x .....

Largo do Teatro Municipal, ,,"'. '"'

bem junto ao IQ',oal,' onde

/,.lnJôclega .. ,
2 00

(','oquete ' . '.' .. '.':. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00
Erflpada . ,....... 3,00
Cachcrro qlle!l;;p , , ,... 5.00

Chl;r_rftEqui�lhti :�
'

'. 6,00 que prestaram' grandes se1'-,
U�tl;rú '. . . . . . . .. 10,00 viços aos paulist:ts gaquele
Sm,d. �mericanl) '.'

. . . . . . . .. 15,00 tempinho bom. Hoje São

��un.d. presunto "
, : ..

'. 7.00 Paulo não pode parai' de
r:ê fi d mortadela ,.............. 5,00 crescer, com Ur.H' consti'u- i'

LANCHES_' - j'-- çao em cad� seis' minutos,
IC:ifézinllO (puro) 1.00

t d t
.

pon. os e aXI e:n cada

es-,':Media: COln' leitt� :.... 2,00
,,- "'.. 3 00 quma. Os Benz ;a não são1:'1':.0 com man,telga : ' '. J ".

ri
.

h
.

t' 400 mais importados e caUf'am I:;�m tUC e pa.e ........•... ,........... ,.

('''Im ,de leite ,................... '4,00 especje aos' pedri'trf's car-

. (.!lchorro quent� 5,00. tancu,dos, adeptoil (lo tilburi.
rcri�y· , ,.............. 6,00 São Paulo GreSCéU tanto,

\
�:1l1duiche qu�íjo 6,00 tanto mesmo" que já tem,
""·:r,j,mina.s '0 .'.',......... •.•••••••• 700

f'buma a rica ila sua vizi-
:'�l'vejas de 9,01), 13,00, 19,00 e 22:00 (extra)! Rcfri-

g'erSt'I'(;S, fIe 5:ÜO, 600 7,00 'e 8,00 .a garrafa, CAFÉ do nhahça, em São Bcrnrrdo

ll1h is puro que's� �<crve em -Sal!�a Catárina, por apenas do Campq.· produzindo ca-

01"-> 1.('Ú a xícara! .

mfnhões Mercedes-Belll�. de,
,'J't;!lo o que é b':.m e barato: Vinhos, licores. whiskies, que necessita. É _I< marcha

�'1)'�1,2,'n;11S, bo'mboi1i>, rhoc-olates, 90ees, etc. 'do tempo'e <l, VOZ" ao pro- .

Fc�,j;D. do Cf:fé Primor o seu PO]\to -predileto. ,g'l'esso que, mais forte do
I

(;�,:fé Primoi' Ltda. -":-. Rua Félip�, Schmidt, 60 -

F'ol"Í:':lópolis. Aberto) diáriamente, das 6 honls da ma­

nhã i' meia noite.
Ambiente puraraente familiar.

f.ST.-\DO" b �IAIS ANTI60 DlAB-IO
- .

" .

'Ielsaa. 4.�.-��·
(Cont, de outro loeai)

punho: com três có..

pias daí;ílognif�d't>s; �

5) Currículum Vjtae em
,

três vias);
10) Certidão de conclueão

português ;,
6} Carta em alemão in­

formando o, c_...mpo de

estudos pretenrlldo, o
digido e1;1 alemão, nas

fórmulas prôpr ias ( em
programa a ser desen­
volvido. na Alemanha

--;

e a nplícacào previs-
ta para. 03 '�onhe�í­
mentes adq<lddos-( em

'6 sombreiros <i�uaràa-sóis)' para casas-de prala,
. cl4nstrui<i6S' em, folh.a galvan�ada, pintadps a

óleo. .' '.' .
, ';f! \1:1;

10 m�sas_,de 'b&r com pés de ferro e tampos de
mármore.

.

; �_

'

30 cadeiràs de iínbúia, pmtadas, própr,ias para as

{'c,Lborancto .11':, campanha de valorização da r..ossa

mX:l'-'. você deve procurar yal'orizar' o seu dinheiro, fa·
zendo I:,conomia, ,lllas.-suprindo as suas necessiflad·es

:.<:ittci.e" trois, ó Café Pl;imor a ajudar-lhe 'nessa ,a10-

l'iu(':,o, Lzendo o Ú!,� lanche, o seu aperitivo ou toman­

'do o" ;(.11 nÍl'igeránre pH' menos dinheiro, sem prejuizo da

ótim;, qllalÚlade ·de." pl'odntós ,qll'e lhe oferecf;mos. por
verrbú€.Íra pechincha.

' .

VEjam�s algun;; preços do ·Café Primor.
APERITIVOS

.

Caninha bl'anq j •••••• j
An'iareliilha , � .. ,

.

Praianinh,a .

.I::. .-](i' .... :- ,lO ••••••••••••• 0::•••••••••••

�·r . 'l" . ,I
._IJ.�tl In1 'i' •••• '.' ••••• t .

\' 0riu.ntcs div�.l'. . .

( o[,haq,ues' div!'il.' .

�,�,:1haque Castelo .

- C.or.hnqne de «,f:<}1': ......•••.......•...
SALGAn:INHO�

3,00
4,00
4,00
51QO
5.00

5.,00
5,00
5,00
6,00

natureza, pelas
fisicas dos doIs
água e ar. Esta

t'ação da criad:� pressão
no sentido c�ntl'ário, a ql:al
,e forma pelo mo·\'imento

VENDE-S,F-
'Vt.nde,m-se 4 lotes dp. iel'l'aS, medindo nOOm2, laca

Llm, [duado -no início d'o Barreiro S.' José, em Capoeira�.
NelE? estão edific::,dos dois predios (4 ;;3��S), que dão
boa' renda. ,_-

'

lo proprio hareo.
A construção do barco,

\ forma exten;a co Casco 1}ra-ti.cam�nte pU',�: realizar

qs minhas ideas,
.

os r:;aus

estudos.
!
Encia o q Llfudl;ado c:).m a

Tó!!os os baxco:; 11a água '\ elocida e. Ésbs são 00-';

c:i(lade aumenta, ,e 'como

t::tmbém aumenta'" á 'ri.'sis- Tra tal' no' mes,r.<i local (-:Im o sr. João. Macilado.
=�����""""",.,.,."�='.".--::- --,� .. �--,,-'_ .. I"--,-,_ .. -- .. __ .

�

motivo§ pelos qpSi'is �õ ne-:' de-:-�éne�giavpi:opu�õi;�.��-
cessários motilres de gran- ,,(Continun)

'_

_

..

t-_� -�'
, -

�

'c \
"

I
\
\
\

. '-...,

- .�

.
Os mundos já explorados fizéram·se pequenos e impotentes .para sustar a ..

realizadora do ·homem. As ciências experimentéis� deseivolv��:' estafante� atlvl'dade .nó
descortínio .do in,!'omensurável e c;!esconhecido. Acompanhqndo" de

les d'escoberlas' dà�moder�o técnica. MÓVEIS CIMO lanço mais uma

menle REVOLUCIONÁRIA, recorrendo 00 processa
,

, �
da colagem &L.'E1 '120Nlt:A-

e alta pressão hidráulica ..

15.890,00 I

ou $.1.500.00
à vista

hoje se, ei.'gue a cusa in ti­
tulada "Feira das Nações".
Era frequeta,do pOl' meia

du�ia de 'automoveis Benz,

,propriedades que o'caralerizam .

-

Altamente refratário à penelraçõo de intetos Ira,

picais e à, açõo ao água e do .calôr,

. EI(ls�,cidade e resistência à tôda prova. devido as

.suas curvatu.ras uniformes e hcimogênias.
i

··Portas de correr, resol.vendo o problema do espaço.
�

, -! '

tipo.. bandeja . fácil !imp-eza.

que nunca, sentimos áo fo­
lhe:ll' estas 3'lborosas .me­

mórÍ!\s de Jorge America.no.

Loja: R. ÁI'Iaró de Carvalho. '20 .

.� -- .....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

eapare ��Ferroyias- Brasneiras!
RIO, 26-(V.A.) -�A despei� da coopera- sórios 'do exterior. Essas ponderações [oram. utilizados em dive1'sas [evrouias nacio'l'lais. este do Brasii, Rêde Ferroviári,a·do Nordeste

ção da União da Volta ,Redonda, o Brasil.ne- [euas pelo'Ministro da Viação ao Presidente O presidente Juscelino Kubitschek d_çs- Rêde Mineim d� Viação, 'Viação Paraná-San-
cessita, aiUda, paratCl! renovação das vias per- da Repúblíca, -uo solicitar autorização pm'a, pachou favoravelmente, a petiçif,o, Os.trilhos;� taCauiruia, ViaçãO' Férrea do Rio Grande do
manentes de, suas estradas de ferro, compre- que o BNDE possa efetuar uma operação. fi- de diversos pesos, serão adquiridos para as

.

Sul, Soroeobtma. e para o rámal J:aí-Passo, da

j
entídade

.11,0 pro.y,r�ma d� reaparelh�mento do nanceira para a�quirir. no , exterior 252,400, seguintes estradas de ferro: Central do Brasil, chamada "Estrada do Trigo.".
parque ferrovtarw, de tmporta1' tnLhos e aces-

_

toneld'l!lfts de trtlhos e acessórios qu.e serão, Mogiana, Teresa Cristina, Leopoldina, Noro-
'

.-- -- --.--.-. -- -- _. -- ----------

... iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiii'liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'ii''ii-_ -----.-----"'---- -.�-.---"

A'Industrla�e-O
-

Come-reio----da�Bacia do Vale do
Itcifai, Sugerem ao Governo do,Estado Recursos
�ara ci Solução dos Problemas das Inundações

Mediante. coJtv._ocação do �r�sid�nte � Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarin� e do �resi- _ sa Excelê�cia a ]'f:ssonân�ia I(
e Tecelagem de Blumenau,' -: �:?ret�:rio Sindjca�o da

dente da Federação do Comércio, respectzvamente senhores Celso Ramos e Charles Edgard Morttz, reu7tt1'am-1
e o ,a�endlmento que os, sig- Bernardo ,S�ark '" Indu,s!:ll� da Construção e

se em BlíÍmenau na ulitma segunda: feira dia 22 todas as entidades e associações de classe' do Vale do Itajaí
. natarlO� esperam, r,espeltosa - .Secre!arJ? do Sm,uIC�- Mobilíâríe de Blumenau.

f· l"d d
'.
d G

A
'

d E' d d'da d" h d' f d;F .:' 'I" e atenclOSamen}e, ,formulam, to das Indústr-ias .de Flaçao Heitor. MuI�ercom � ma t a e e proporem ao overn:o o ,sta o, .n�e t s cap,azes e encamm ar. :1 arma e�tntttva�. a Voss� Excelenc,la protes- I e Tecelagem de Hrusqu e e -: T�sourelro S.mdl('atosoluça0 dos graves:,P._�blemas f};ecqrrentes da mundp,çoes que de tempos em tempos vem assolando aquela. tos de elevada est íma e con- Itajaí. Indústrias Metalurgícas Me-
importante região do Estado. , ,", I' i· sideração". , ,Waldemar Schluesser -câríícas e do' Material Eié-

A reunião, pre:sidi_da pelo sénhior Celso Ramos" foi realizada na séde dos Sindicatos Patronais de Blume-
.

Blurnenau, 2,3 de setem- - Tesou_reir,o do Sindic!l- trico 'de Blumenau.
nau e contou com um grande numero díe representantes das classes produtoras., • bro de 1957, to das Indústr-ias de Fração

,

Ralf Otte '. _

-

. Depoie de examinados os. diversos aspect� do problema, decidiram os participant�s e,,!dereça'l' ao ,Sr: Go-! ASS�r�s��:nt!a(fa°FedeJ'a_ �ta�=f.elagem ele Brusque e c;;J'd���S���I:��O Comer-

vernador � Estado, o MEMORIAL que abatxo transcre.vemQs, e com o qual a Industrta e o-Comércio do,' ção das Indústrias de 3an- Pedro Zimmermann • Udo Deelke
Vale do Itajaí, solicUftm ao Poder Executivo medidaS' U1'gen,tes destinando, recursos para os estudos, planejamen-J ta Catarina, --Do Conselho Delibera- - Do Conselho Delibera-

�os �. execuçiio de �brtis q'!t� evite� as desastrosab1 consequências das' :7ich'e,nte� �ue frequentemente ,têm pre,- i Char�es ,Edgard Moritz, tiyo da A,ss05iação Comer- ti,vo da ��so�,iaç�l_o Comer-
3udwo,do a economta daouela reçuio com refl:exos tambem na economta �o propno Estado. ! • _- Preslde�!e,da F:e�E-ra- cial e Indústrial de Blume- cíal e Indústria.l de Blume-

E' o seguint� o memorial qUE!! os presi�ente'S das Fedemções da Indústriw,e do Comércio. dei Santa

catarina'l Cçaot' �,o Comércio de Santa nau, nau..

.J'A' ,

l s)o. d d E t d d I d' t
'

d C "k a ar ma. Dr. 'Carlos K. ZadrosnY'
.

Guenther A. Steimbachentregaram ont��, em a,utj,wncta especta, ao r. uoverna or o s a o, em n9me
.

a n u� na e o, omerc'w , Augusto Reichow _ Tesoureiro do Sindica- _ Da AssoGiaçi1o Comer-do Vale do Ita.3at: - Presidente elo Sindica- to da Indústria de Fiacão e cial e Indústrial de .Blume-
- . _ "'!Õ-�'''e ·''''.''''••'''S"•••''•••''••••••••••••I.! to da Indústria dv Constru- Tecelagem de Blumenall. nau."MEMORIAL AO EXMO. SR. A Federa'ção das Indústrias do dicato do Comércio Atacadista dústrias de Fiação e Tecelagem -

M bT' .,' - d BI', Ewaldo Jensen Dr. Godo StM1k,DR. JORGE LACERDA, DD, E,stado de Santa Catarina, a de Blumenau, o Sindicato �s de Brusque e Itajaí, o Sindicato çao e o I laIlo
_

e lLue-

GOVERNADOR 90 ESTAD6 I Federação do Comércio, o Sin-, Indústrias Metalurgi'cas, Mecã- das Indústrias de Construção e nau..
. .

--: S.�cret�ri�. Sindicato :._ Do Sindicato das ln-
DE SANTA' CATA,RINA 'dicato das Indústrias de Fiação nicas e de Material Elétrico de

. Mobiliário de Blumenau, A Asso- GUllher.me ReI1uu� '.
Industlla Flaçao e Tet,ela- dústrias -de Fiação e 'l'ece�

ExnlQ. Sr, Governado,r: e, Tecelgem de Blumenau, o Sin-, Blumeriau, o Sindicato das In- ciação Comercial e Indús.trial de
- Pr�sld,��te do S�nd��ato I

gerrr de Bl!lmenau. lagem de Bl'usqu€; -e Itajai.
B1umenau e a Associação Comer- ,(I,a - ,Industna ,de .Flaçao e Dr, Eddle C. Grosse1mba- Heins 'Gunter Zander _

�.E lJ�r'II�'· IA-�'IJ, IZ�� I�� �', -M�.·�TI�1111
E�creveu: Roberto Machado

dai e"In!lústrial de Ita,jaí, tôtbs Te�e�agem de Rrusq'l.je e

I
. rc�e.r- ..

._- Da Associação Comer-
N,R. - O dr, Roberto Ma-

pelos representantes que êste as- ItaJal; . .' - 'Secr,etarw Smdlcato cial e Indústrial de Blume-
chado, advogado -em Chápe- sinam e 'mais o representante c o Juho H ...st ZadfOSI1'Y Comérc-io Ataca.dista 'de Blu nau.

_

có, é prestigioso procer da
suplente da Bacia' do. Uaiaí 11U - Presidente do Silldica-

'

menau. Fritz Schneidcl'
. U.D.N. no Oeste' Catal'inense,

Plano de Ohras e Equipamento, to das 'Indústrias Metalur- i Rodolfo Radtke :
. - Da Associa\ão Comer-

... QUANDO o DeI\ut�'do Rúi Hulse, Presidente da Assembléia Legisiativa ·t- reunidos nesta Cidade de Blum!'- gicas Mecânicas e do Mate-' - Tesoureiro elo Sinuica- cial e IndústI-ial de Itajaí e, de Santa Catarina, e depois o deputad;) Paulo Bornhausen (filho do Sr, Iri- . nau nÍ.ediante convocação da Fe- rial Elétrico de Blumenau e to da Indústria da Constru., R-epresentame' da Baéla do

I� n�u Bornhausen.), e ainda:.; 'Deputado Sebastião Neves, me disserz.m gue._es- �,- der�ção das Indúst�ias. de Santa Presidente da Associação çãd e Mobiliál�io de '.Bltunê- . ItÍljaí- no Plal1(Lde Obl'as e

Cat��iha, com a fmahdade !'�= Comercial e Indústrial de nau. I Equin'lmentos,'tavam cansados do g:wer!13110r Jorge Lacerdá, eu lhes perguntei porque llão

peclflc.a de estudarem as_ mallel Blumena__u. I Jameson Rodrig'ues ;..,
I

� diziam isso ao Jorge, num jogo franco honesto, leal, co;no, deve ser feito. Res- ,i. ras de sugerir ao Governodo) _

,- ponderam-me eles que já llaviam dito' ,>'0 Governador que se as coisas conti- ',- Estadó o encaminhamento 'lia so-
Carlos Helns BlIschler I

I
nuassem como estavam a proxima elei�o para' o Estado estaria perdida para

lução dos graves problemas de-
- Vice p'resi'dente d·3, As- .

'..... . , � eorrent�s das c?nstantes e desas-
sociacão Comerci::tl e Tl1dús- I

a UDN, e que o JOl'ge, (:I)lt! a sua costumeira indecisão havia levantado os ,- trosas ,mun�çoes no Vale do
,

.

P _ "!"
b '-d h

. 1"
.

P
"

d d d lt'
" d

.'
de debaterem e tnal de Blumenau � reSI-,

om ros, e tu o aVIa Ilcr.do como semp"e, erguntel am a aos· eputa os, poro' ,
ajal, epOls d t d S' d" ,- d C Ii que e'ntão, não r.ompiam ;)les -com o G(\vernador, tlan-:tlo assim ao f-'ovo um ,0 �na�Ii::::I�e::�:a;'��teu�X�,���: :��'ceib �J\ta��dli���o deo BI�I�

I� exemplo de indepenldêncÍ'l e de honestidade consigo mesmo' e com ó eh!itora-
, DADE, apresentar a Vossa Ex!'- menau. !

. do. E desta vez foram os deputados que :evantaram os ombros e silen-r:iaram, . . .. lência, certos do seu atendimell- Ernesto Stodie'c:'k Juni,or '

.

, to o presente memorial, .:ontl'n- - Presidente do Sin( ica-
• . E o seu silêncio para mim, reprefentou a_ covardia dos eleitos, a impo- d'; as sugestões abaho, (Iue vi- to das In.dú,strias ele Fiação Floriqnópolis, Sexta-feira, 27 dé Setembro '._!le 1957
-I tência do povo em face do,;'prepotentes, E fiquei "matutando" sobr(� a liberda- °

sam contribuir para uma !'\olução -- --_:_-----.....;..--.---------�- ..--------�­
•

de do voto, Como pdode e�sf; l�ais ir pa�·:t a f.rente, qu�ndo ?s 'representant�s do I definitiva do importante protM- V O L IA A" B A I L A A- C.R I A ç A- O , ....-:---_-.-.-...-.-;.-. ...,._-......_......,..
...

,: povo SE} acovardam e f?llenciaIl) ante os mais sagrados mteresses �olehvos? -

ó ma das inundações, -o qual; al'ar-
. \

� B���l r�'� �� ,
retandn para o Vale do ltaia\ in- - �.

- Que não dizer desse� c:epu1.ados, que por conjunturas políticas' ilpartintam calculáveis prejuizos, reflete-se,
- D E 4 M IN'· S , E' R.I O' S' �. •. .

'uma situação que não ex\.�te ? Que. pensar desses senhores que na.'o têin co- ,.-:, de furina preocupadora,_dc h'm-
I

�
-

-
. '.'. '

'

,_
II Andou a imprensa subven--

� ràgem de combater um Go\'erno que J'á perdeu a confianl'a d9 El"tado, POI'., pos em tempos: em totla a !,�.r-
'RIO 26 (V A) C BASE DA SUCESSAO �-. -

� -
-

nomia do' Estado: .,' :..
- _om O

.

, • i;ae cionista pelo govêrno fa�
'culpa deI,e'mesmo ?

� �,o .:_ ,Que Vossa Excelênc!a, apoio da oposiçao, encon-. Quando na sua prImeIra � .zendo alatde do })aga!"ent?,
"

Na mi,nha opinião, 1:11:
_

dos mais graves defeitos �Ie .qualquer d��dão, é I .,- no intetêsse desta gr.andl', laho- tra-se novamente 1)\ ordem fase, o projeto da reforma

�
no_ corrente an�, de 800 mi-

!to o conformIsmo,· E quantlo como neste CiSO, o conformIsmo vem ahado ao riosa, produtiva e, .por vezes, .sa- do dia das especulações po- a�inistrativa objetivaV'a I�o�s, de cruz�:::, '::s�:=
t

.
,

d' I' f d
e criUcada região, se digne enVIar,

'd r. l'
.

l't' d mClplOS, por a

opor unlsmo e ao e.se,lo '. e azer partI:: o g'overno' e ao de esta·r """01' cima", , líti?as.'o pro,Jeto a rejo!'ma a�p.lar o campo :go I I,CO, o tas de devolução" pre,vis.tas"
com a urgência que se fa:t nec.�I'·

. � bl

J
a c?isa já não tem mnis qualificativo' Quando o representante do povo sa-. sária mensagem à Ass.!mbl'-'in adminlStratlva do governo pre-sldente da Rep'\l lCa no art, 20 da Consbtlllçào

1-
cri fica tudo 'isso para estar "bem"-eom o. Governador,' quando ele at:ha que o �,- Legi;lativa do Estado, no sentido federal.' Há dias que o sr. pata as articulações da su:.. Feder�l..., ,

'

d
-

't"
-

d -

-, t 1 d � M.ultO adjetivo fOi gastoGovernador está errado (eonlo no caso' presente), e. ainlda ass'im continúa' de, modifican o-se os cri erlOs e Gustavo Capanema, seu re- cessa0 governamen a e
'd'''O fato foidiestribuição '�os fundos arreca- .

O M'
.

t'
' por eausa ISSO.

. apoiando esSe Governo, qUi) nome podt'J'ão ter esses !'epresenhtnt.es?· O que 0, dados ,pelo' P,O.E. e determinan- lator, articul� politicamen- 1955, � novo� _1nIS e�lOs déstacado. como milagreira.,° se nota, dentro de certa 'ala da -UDN � o "compa,drismo", o li: seja, ctar certõs. 'do a aplicação daqueles àinda não- te entre 'os blocos parla- que senaxn cnadof" porcl_?; ,�realização do g�vêrn.? la-

, .
-

1'[ d d f dos'
-

mentares a discussão da influenciariam a :renovaçao .�
cerdeano, Houve Inflaçao de

<postos a esses ou aque Cc; r eputa .os, rúpazes mal saido dos "cueÍl'os", sini--'

�,-
es ma .

." T d d C
-

1951 O elogios e gll»os po ... essa .�

'0 plesmente porque eles são i:!hos de ce':tos figurões do partido. Não que eles a) ---I ser o excesso de arre.:a- matena, rata-se a pro- 1,0 on?resso em ",_,
S

.1 ínedrda,-,. -di rÍ)üna,
-

'. ..'
mereçam,. por mérit9, a 110si«ão que OCF.pam, mas sim, por caus� da sobr::>, d� °

dação da taxa do Plano de Obras posição que resultou de_um aconteCImentos de agosto �... Ágor:i .-� '�el'guntll: ca�
.

I
.

,
e Eguipamentos verificado no

trabalho interpartidário, re- daquele ano, com o desa- .� beria. o endeusamento?'

-Iw�
seus i Ilstres progenitores,_ que, ql1alque1' dúvida são figuras impol't.antes no. exercicio �e 1956 e por verifica;--

all'zado al'nda no t"""'po, do parecimento de Vargas_, de- �
_

'E a.resposta: não! E �'or_E t d M t f t
. _

Ih d' d' "t I I' se ll6 �xercício( de 1957 destinado "'... �s a o. as es e a o, po. SI nao es, a IreI o, e quu quer pt!s;�(;a nOI'ma

0, em lluà totalidade a custear os govêrno Vargas, precisa- terminaram uma "lolução de t�? ;.or!,use o :::!:��� I�;
_ teria vergonha de subir �'_.,m o nome de sel' paLQuem quizel' ser medalhão de estudos, pl.llnej'amento. e eXl,CIl- 1-953 d t' 'd' d a marcha da" IClan o es e p

'mente em ,quan o o con lnUl a e n .

-. 80 milhões provf)1l apenasqualquer .coisa, que suba VOi' si só, sem interferência Ide ninguém, e quem for ° ção de obras que se fazem im-
presidente da República; de reforma, - O projeto, contu- que descumpri, a lei e. nãorepr'esentante do PO\' O tom a dei d ' .

,prescindíveis para evitar as d.:l-
. �I_'

" '
, (['te e �esa esse povo, mesmo contra o Im-\

sastrosas consequências das fre- então lançou a reforma dos do, não foi arquivado. E re- deu 410s munlci�i(>� ó �llt�1peraclor .do Japão", Ou, então, quem +iyer medo, ou seja comodista, ou con- � quêntes inundações �u,e tem as- quadros governamen,t�s c�- apa7ec�, agora, segundo t�- d� �u:e!�:� tem cllrett.) hqUI-

formista, ou indifm-Ehte, que renuncie ., / I' solado-o Vale do }tajal, uma vez
mo bandeira de pacIÍlcaçao do mdlCa, carregado nov,,-

Na verdade por h'i, h

lo EU sei perféitinnen:e que a côn\'t;I'sa que tive com os depu:ados men- q�(', e�se, e�ce�so :e p�rrecaod�- política, �.. mente de int�nções polí-ti- pagamento da� I'ofas d,wc

"�.cionados neste artigo, vai ser negada D
..
D.r aqueles senhci"es. E no firtal de tu� ,e çao proprla ..,en ro o ano r -

,

d 'C'-ln ser f t d t '11mel'tegi�al. aprovado pela Lei n,· 1.365, Pelo projeto, seriam cria- cas, aln a q';le a mal ",e
•

e e ua o ·Oul -

I dQ, quem passa'rá �or mentiroso serei eu. Mas não passará .de maif', nma al'ti-
�

de 4 de novembro de 1955;
, dos. mais quatro Ministé-I par�

0- entendlme:n�o ent�e dentro do primeiro setn!'s-

- manha para estar be� com o Governador,
", e eu serei obrigado f! ficar com -, I b), - que, ,anualmente, S�j� rios, sendo' dois ,desrnem- governo, ti opoS1çao seJa .treo ol',l;âmento dll Estado, �

j pena déssa gente qüe ná,) confi'rma 'o que já foi-dito uma vez. destlR�da �os estudos, planeja j b' d d 1 M' ';1;" mais eXlgua do que no go- no corrente exercicio, pela � .

..-,...Q,....(�()�()....()...()...()....()...()...()...()...O...()...(,...o_ ') ;;;:!�t: ::e����o a���r�::��;;:: I d�aT�=ba�lOa���ústr��I:u��� I vêrno. do quinquênio
_ p�s= .�

dotação :;,. :O�8:0 cOJlsign'\ ! _

'NO'-T-IC-IAS,'L,Oe-AIS ao. menos eqUIvalente � 20% mércio, que seriam os lVli- sa�o, M�s, de �ualque, �1a ��e�p�:�,ode 'a'cô�do aO:0l�111�
(Vmte por cento) dos totais arre-

't' .. d P 'd"
' 50'

I
neIra nao deIxa o projeto ,.

, P O E nlS enos· a reVl encla... -
.

,

�
art,. 140 ® Constitu\çf,;)

�aadaB�:�aa�:v;:I�Ja ::XI�adj':í ' , ,

cial e do Co�ércio e da In- ',_.de já ter sentido PSol1çític.o, •
Federal, �t"..' ,., APOIO DA OPO • Pelo exposto, resta evi-

O INC�N Ih l' d - . , 2,0 - Atendendo à. pe- dust'rla; e dOIS, desmem- ..:lo
PROINCIPIí - DE _J!. -, d�

os ,e tXO.. 011, e u� ponta l' x�s matares, que eram V�tt- culiaridade .técnica do pro-I brados do Ministério da Via 1 Como resultado �e um � dente que o -govêrno Jorge
'.DI NA LOJA MAÇONI- i e ctgarro acesa fm 30gada. du�os a 40 e atá 50 o qtHlo, blem'a permitimo--nos ain- _

Ob P' bl' "._

' trabalho de cooperaçao en- � Lacerda, ao I'eves ae mere-
..

CA "ORDEM 1>'1
.

F r' -

h J d
.

". ,'çao eras u lc.a" os ....eer aplausos por haver pago '.l!t e tzmente que nao ouve
. esapareceram. dos Merca- (la sugerir a Vossa Exce- M'

, t-"
.

d' Mi' 'tre os' partidos' o projeto \ 80.mithões aos municípios, ...TRABALHO" d
.

'.

d' h b
. 'd M dA" "filS erlOs e nas e

, 'd l ..�

a:nD9S1IAmaDtaOreVs'IAJAN ,t'?' �s e ancas i() erca o fle��lla que'tna m1e�sdaA�etWmree� Energia Elétrica e o de Co- I não pode deixar_ e ter o

�
no 1,· semestr,e. mere.!e .cri- 'a

Um princípio de incên- . TE PubltC'o. ell� a no I em. e" e
. _

T _ . --ãpoio ,da .oposiçao, Ontem ticado por lhes baver ficaI' >.COMERCIAL R' , . - - morlal se faça constar que mUnIcaçoes e ranspOI teso Al-.
-

AI 'devendo pelo menos 20 mi-
<-dia, que tomaria grandes arlOO e o'lca�aVo qdu,ed nao os estt;dos. planejamentos e' - -, ._-- mesm'o, sfao.IJre,

e el se' mt
am

-llhões
-

-

proporções com o de �ara a churrascada que pese, �Ut os, e� t os a execução de obr:1.:'J visando B. HORIZONT�. SEM festou vo�ave :nen e 'o
'

Nã� cumpriu a lei e nã� �
ameaçar prédios os, as Emprêsas Expresso Flo- 50 Cfuzetros o qUtlo, -dava I a solução -do prohlema ora CARNE:. I deputado Odtlon Braga, fa- executou o orçamento! �
-deu-se quarta-feira

-

desta rianópolis, Expresso Rio l.�m resultado de 500 c-rttzei- .

em fóco_ sejam ent.regues a B. HORIZON'I FJ: �G ,U. zendo apenas pequenas res- .*
-

* * �
'se'niana no edifício da Loja Grande - São Paui'o, Ex- .

ros cada peixe, .

.

I técnicos especializ�do.5 1�0 P.) - Com o objetIvo de: tricões de ordem técnica. Por sôbre isso, como já �
presso Joinvi11ense� Ex- Para os ganancioso isso assunto a fim de q.ue se eVI-: provocar um aumento nos

I
' � provamos através de reria-

'Maçônica. "Ordem e Tra-
. .

s
I tem as ocorrências de: preços da came, os mar- Sabe-se, por outro lado,. � mação_ do município de

balho", sita à -Tuà Saldanha presso Blumenauense Em- era na�... a)' retardamento na exe- chantes desta capital dt!ixa-, que q sr. Juscelino Kubits- � Urussanga, os pagamento"
M

.

h 11 C' prêsa .João Neves Trans E dat res 1 f d f ' ti .. feitos obedeceram a Io!l'itoí-- ann O, n. nesta apt- ,-

d ,�vera� .azer cução das obras;
, ram}t I�l:n�cer- cf TyOQU o 1- chek não é contrári<? à cria-

.. rio discriminatútio e pohti-tal, porte Ristar, Transportado- esaparecer o pesca o". b) 3:PI'9veitamento pre�a- aos I\) a IS as, esc e on- ção de' mais Secretarias de � co. Esse município, por "ão
ra Imperial e Transporta- ARTIGO 91 -E- rtlJl ou menos produtiVO tem.. .'

.'
_', I E'stado entendendo. que � andar nas ,boas graças pala-

A's 11 horas daquele' dia dora Ribeiro, o.ferec·era-o COMPLE'MENTAÇA-O _·dos recursos que lhe ,O sr. ,Ave\I,n.o',lV.Ient;::,es, ,',
d f' -,. d- 1-' 'd b' <, co

foi visto que do p1'édio eni dia. 1.0 ,de -outubro prOXl-
.

'I são destinados na'·for- Diretor, da prInCIpal mar- el?s, vlna� esa ogar a _a _

�
.. ::n::;,n:u:r�:,c�a:be; d;

l d '20 h "R h O Diretor do In n t d ma do item aÍlterior. cha�tarla de Belo HO_l'lzon- : m�lstraçao fe�eral, dan�o, administração oposicionista,questão saia um vo tl,me e mo, as oras no anc b.
_ � � u o, e. Convictos ·de qu.e o pTe- t�, Il1fo_rmpll que ?S III ver-

.

maIOr campo as suas r�ah- .

o erro dos elogio!! Hl'm

i
fumaça denunciando incên- da Ilha" em homenagem ao Educaçao e ColeglO I?las I sente memorial, ,pela, alta 11lsta mmerros pl'�feremf ven llações administrativas, mui- < mérito .não é culpa do go- _

.dia: Estando o edifício. àque Dia do Viajante -Comercial, Ve�ho, mandou publIcar importância q1le representa ,der o seu gado. (hreta1!lente tas das quais' encontram � vêrno, que os faz e paga. E
-

La hora fechado e dado o recebemos gentil convite, Edital para fazer saber aos para tôdas as c!asses da aos marchantes do �IO de
f t' b t' I morosi- / dw imprensa que 08 dindga,

alarme, foi solicitada a pre- que muito agradecemos, interessados, que os exames Bacia, do Itajaí, 0neontrará ,Janeiro que pagam mE.'l:l0:'es, orde bO s ac,-!? na
I sabendo descabidos .. ,

'

NÃO GOSTARAM -DA
'

f 91 p'rito ')úblit::.\ de Vos- preços da e urocrahca.
/ ......-..-...--.........---..-...-••_

���:rãE AN:::!��� ::ço. rl�:�:;�:)�ªf:; ii' SàlAo Laj-eano de
-Drtes 'Plásticas

qm: s�· faziam nece:#�.!ias, de venda do pescado .pm- tas, na secretaria daquele
Nos pr'o'xI'mo's dI'as do mês,\ mundo artistico ãe todo o de Haro e Francidsco. S,�to.- SilGva'�doutras. au. toridf'ad.es.ct.WI:;wyuindo apagar O' fogo, duziu resultado

• negatho ,
Estabelecimento deEnsino· -

,,�1
nini' a partl'r do dI'a 1.0 de 'OlltU- de ou·tubro, será aberto na E.stado,. .

.

ckinger, do, corpo e JUI es .

ran, e premlOS
.

oram.

estava se comuni- N.,.., concordando' com li

I
-

b f d I G
om o seg,ind,() pavi- pequena. redução havida, bro àté dia 12. cidade- de Lajes o. Segundo. Assim, segundo se anun- e bem a�sl:n' na a ertura o ereCl os pe o sr. over-

at'l'avés ili:! uma para favorecer o p'ovo, os As insáições para 'os exa Salão Lajeano . de Artes cia, até dia 5 de outubro da ex.pOSlçao, o sr, Gover- :n�dor �orge Lacerda ,Pre",-
gananciosos e exploradores mes de complementação Plásti6as, que vem atraindo

I
deverão estar inscritos os, nador do Estad?, dr,_ Ru- felto Vldal Ramos JUnIor e

não trouxeram o peixe para para os normalistas e conta' o interesse públicO' naquela concorre�tes com seus tra- ben� Neves, ,vldal R�'os I d:.
Rubens Ne_yes, Secreta-

a venda, dores tambem . podem ser adiantada cidade serrana balhos ja apresentados. Jumor PrefeIto de LaJes, rIO' de .Educaçao.
O cação como outros pei- feitas_.no Instituto,_ bem como m_?vimentando o Comparecerão Martinho Prof, George Agostinho da

/

foi cãnstatado, o

fogo começou em um cai­
xote, -colevar de papeis ve- Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


